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 ti a d di

   desafio que no momento se impõe ao setor privado brasileiro é o de 
transformar em prática o discurso da sustentabilidade. mbora o 
tema este a na boca dos e ecutivos e nos relat rios das corporações, 

ainda são poucos os que ousam torná-lo realidade.
A sustentabilidade e ige das empresas e instituições financeiras a 

quebra de paradigmas e uma nova gestão, apta a incorporar as questões 
socioambientais à sua estratégia e ao seu dia-a-dia. Nada disso se 
concreti a sem a participação do público interno e a formação de um time 
especialmente treinado para atuar nesse novíssimo ambiente de neg cios 
— do presidente do banco ao bancário, do e ecutivo ao chão de fábrica.

A reportagem de capa desta edição ilustra como esse enga amento 
necessário ainda é incipiente — embora crescente. Um bom term metro 
está na oferta cada ve  maior de cursos e treinamentos voltados à 
sustentabilidade e na contratação de funcionários para atribuições que antes 
não eram contempladas no setor privado.

Não foi pouco o que se caminhou para chegar a este ponto. A historiadora 
am ra Crespo, em entrevista a seguir, mostra que a conscienti ação 

socioambiental — germinada pelos movimentos populares — se espalha pelo 
setor empresarial por forças do mercado, que por sua ve  é cobrado por uma 
sociedade cada dia mais e igente.

Mas um novo caminho ainda tem de ser desbravado, especialmente em 
setores críticos para a economia brasileira, como o do agroneg cio, que se 
vale de f rmulas ultrapassadas e precisa buscar técnicas sustentáveis para 
incorporar valor ao seu produto e gerar trabalho e renda — a e emplo de 
iniciativas tomadas por pequenas propriedades rurais. 

A sustentabilidade s  dei ará de ser promessa para se tornar real por meio 
de e periências concretas, como a da eficiência e conservação de energia 
e a da construção de transparência entre as empresas e seus públicos de 
relacionamento.

esse alerta e muitas propostas é feita esta edição de . 
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UNIDADES DE CONSER AÇÃO

O AMA O DO URACO
A organi ação não governa-

mental he Nature Conservanc  
NC  mediu o p e istente 

entre a quantidade de recursos 
disponíveis para financiar as Uni-
dades de Conservação UCs  e o 

volume necessário para promover a 
melhoria e a manutenção dessas 

áreas. As UCs correspondem a 
1 ,  do territ rio nacional e são 
consideradas peças-chave para a 

conservação da biodiversi-
dade brasileira. s resul-
tados foram apresenta-
dos num evento paralelo 
da a Conferência das 
artes sobre a Convenção 

da iversidade iol gica C  
, reali ada em março, em Curitiba.

egundo a NC, a quantidade de recursos disponíveis 
apenas do orçamento federal  é de U  1  milhões 

anuais, enquanto o volume originado de fundos federais 

de conservação soma 
U  1  milhões. á 
a necessidade real é bem 
maior  os investimentos básicos 
para o aparelhamento e funcio-
namento mínimo das unidades 
federais e estaduais chegam a U  

 milhões, enquanto 
os custos de manutenção 

representam U   milhões 
ao ano. “ á uma necessidade urgente de 
contratação de pessoal de campo”, afir-
ma Ana Cristina arros, representante 
nacional da NC. 

 cálculo não inclui as despesas 
provenientes de regulari ação fundiária. 

egundo o Ministério do Meio Ambien-
te, cerca de metade das UCs precisa 
de algum tipo de regulari ação dos 
títulos de posse de terra e apro ima-
damente 5  requer pagamento de 

indeni ações.  por Amália Safatle
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CERTIFICAÇÃO

UMA PAUSA PARA O CAFÉ
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 artigo 1  do rotocolo de oto estabelece que o 
Mecanismo de esenvolvimento impo M , criado 
para a udar os países industriali ados a atingir suas metas 
de redução das emissões de gases de efeito estufa, deve 
contribuir, também, para o desenvolvimento sustentável. 

ouco mais de um ano da entrada em vigor do protocolo, 
entretanto, esse ob etivo parece “esquecido”.

anto que uma rede de organi ações não governa-
mentais internacionais criou o old tandard, um instru-
mento que pretende assegurar a obtenção de benefícios 
sociais e ambientais pelos pro etos de M   aqueles 
reali ados em países em desenvolvimento e que podem 
gerar a comerciali ação de créditos de carbono. 

 old tandard funciona de maneira semelhante 
à certifi cação para produtos madeireiros, garantindo a 

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

OURO PARA OS MDL

integridade ambiental e o desenvolvimento sustentável. 
 processo de verifi cação, registro e validação pelo old 
tandard não substitui o registro no Comitê ecutivo 

de M  da Convenção da NU para as Mudanças Cli-
máticas, mas garante a qualidade dos pro etos. Michael 

chulp, diretor do old tandard, admite que o processo 
para receber o selo aumenta os custos, mas garante que 
há benefícios fi nanceiros para quem busca o padrão ouro. 

or enquanto, apenas dois pro etos chegaram à fase de 
registro no old tandard. P

r   b i  i   r  
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 ssa pesquisa tem uma 
hist ria. rata-se da única série hist rica de 
dados sobre meio ambiente, sobre a hist ria do 
movimento ambientalista no rasil e sobre os 
temas que os ambientalistas colocam na agenda 
pública. uando falo que é uma série hist rica, 
quero di er que essa pesquisa é feita há 1  anos, 
de quatro em quatro anos, com o mesmo desenho 
de pesquisa.

e a a a
 A mesma amostra. ntão, ao longo de 1  

anos, tanto na parte qualitativa do estudo como 
na parte quantitativa, a gente é capa  de di er 
e atamente qual foi a evolução que aconteceu 
no período, quais os temas que caíram de moda 
e os temas que entraram na moda, quais foram os 
ambientalistas que dei aram de ter prestígio e os 
que passaram a ter prestígio, quais as din micas 
dentro do movimento ambiental que fi eram com 
que o movimento se ampliasse, ganhasse mais 
bases sociais no rasil. ambém permite que a 
gente acompanhe a consciência ambiental da 
população brasileira. 

ara dar um e emplo bem concreto, na pri-
meira pesquisa tipo r e  que fi emos com o 
bope — uma pesquisa nacional representativa 

da população em 1 1 —,  das pessoas en-

trevistadas nas suas casas, quando convidadas a 
apontar três problemas ambientais em seu bairro, 
não eram capa es de apontar espontaneamente 
um único problema. Claro que, quando você es-
timulava a pergunta mostrando um cartão com as 
alternativas, elas falavam, mas espontaneamente 
não eram capa es de di er. uatro anos depois, 
esse número á caiu para . m 1, caiu 
para . e  pontos percentuais é muita coisa 
numa pesquisa. ntão, ho e n s estamos com 
a e pectativa de que esse percentual continue 
caindo. Agora a pesquisa está sendo feita pelo 

o  opuli. A pesquisa mostra com clare a e con-
fiabilidade que a consciência ambiental aumenta 
no aís, que a população consegue perceber o 
que é um problema ambiental e sabe indicar um 
problema ambiental. O  re  e er  er  
i  e   e i  e  r í i

e i a e d a a e a ali a i a e
a a i a i a e e e i a a a
ada a dela

 No r e , a gente fa  o que chama de pes-
quisa nacional, são  mil entrevistas domiciliares. 
Um grande instituto de pesquisa coleta os dados 
e a gente compara os resultados.  representativo 
da população brasileira acima de 1  anos. No 
estudo qualitativo, n s entrevistamos líderes e 
formadores de opinião em seis setores diferentes  
a área empresarial, o setor científico, os institutos 

timista a a
m nt a si  a  e ama de essimism  f ndamenta  d s am ienta istas  
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e as im si es de me ad  e e a des e ta de m n ssim  am  de at a  
e esentad  e s ne i s s stent eis
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de pesquisa e as universidades, os parlamentares 
nos três níveis de governo, os técnicos governa-
mentais — principalmente aqueles que estão nas 
agências de regulamentação e controle ambiental, 
como bama e Cetesb —, e os ambientalistas 
propriamente ditos. rincipalmente os hist ricos 
e também os líderes dos movimentos sociais que 
estão nas redes que a gente chama de socioam-
bientalistas, que untaram suas lutas hist ricas na 
área social com a área de meio ambiente.

ai i i ai e l ad de e
e d i i

  estudo ao longo do tempo permite di er que 
o ambientalismo — que todo mundo via como 
moda em , onda provocada por uma reunião 
das Nações Unidas e que iria passar — mostrou 
que, na verdade, veio para ficar.  veio para ficar 
ancorado em duas din micas interessantes no 

rasil, que não se repetiram em outros países 
da América do ul. Uma é que, pelo fato de a 

co  ter sido aqui, tivemos a partir daí um 
setor empresarial muito enga ado nas questões 
do meio ambiente. Não estou di endo que todo 
o setor empresarial brasileiro é ambientalista, 
longe disso. Mas e iste um setor empresarial 
bastante atuante que criou nesses anos todos, por 
e emplo, nas suas confederações de indústrias, 
departamentos e setores de meio ambiente e 
responsabilidade social, conselhos de desenvol-
vimento sustentável. Criou também organi ações 
para monitorar a performance social e ambiental 
das empresas — caso do nstituto thos — e 
para ranquear as empresas no que se refere à 
produção e ao consumo, caso do nstituto A atu, 
do qual eu sou do conselho. Uma das vantagens 
de chegar aos 5  anos é que faço parte de um 
monte de conselhos, do reenpeace ao A atu, 
do radical ao e i en  ri . ntão, essa é 
uma característica muito brasileira. 

A outra din mica é a de um movimento de 
origem popular mesmo. uando a gente fala em 
socioambientalismo , esta é uma palavra que 

mascara um pouquinho o que tem aí dentro. 

orque todo mundo acha que tem sensibilidade 
social. Aí todo mundo fala   que você é  Ah, 
eu sou socioambientalista .  a pessoa acha que 
com isso está unindo o útil ao agradável, está 
untando todas as virtudes, o melhor dos mundos. 
Mas, na verdade, o socioambientalismo no rasil 
denomina uma coisa muito concreta que são os 
movimentos populares, por e emplo, as quebra-
deiras de coco, os ribeirinhos, os e trativistas, os 
seringueiros, alguns movimentos de atingidos por 
barragens. ntão, e iste uma base bem popular 
e democrática que avançou nesses de , quin e 
anos no rasil. Não e iste similar disso em outros 
países da América atina.

  r  
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i da a e i a i
 im, e o interessante é que, no fi m dos anos 

, o meio ambiente era considerado coisa de 
veado, de gente de classe média, de maconheiro 
e de gente alternativa. odo mundo falava que era 
uma coisa que tinha vindo de fora. magina isso 
no rasil, numa época de luta contra a ditadura. 

 discurso então era mar ista e muito antipático a 
essas idéias que vinham dos países desenvolvidos. 

ico feli  ao ver como esse movimento considera-
do alternativo rapidamente ganhou amplas bases 
na sociedade e também ganhou uma base bem 
popular, bem democrática, ganhou povão.

e a a a e e a la e
ai e a e i a
e ie e da e e a ie ai

 udo depende do nome da rosa. e você vai 
para as favelas ou para os movimentos populares 
e usa aquele argão dos ambientalistas, provavel-
mente não vai encontrar muita resson ncia. or-
que todas as pesquisas, inclusive as internacionais 
e não s  as nossas, mostram que a correlação mais 
forte entre a consciência ambiental são os fatores 
educação e renda. uanto mais altas a renda e 
a escolaridade, principalmente a escolaridade, 
além da moradia em áreas urbanas, maior a 
consciência. Mas ocorre que ho e, no rasil, os 
problemas ambientais são muito dramáticos para 
as populações mais pobres, tais como desli es das 
encostas, assoreamentos de rios, enchentes.

a e a e a ela i a e e a
de a a e li a a

a da a li i a
 Acho que elas não fa em correlações tão 

comple as, mas sabem que aquele é um proble-
ma ambiental, e sabem cada ve  mais. Minhas 
pesquisas mostram que, independentemente da 
classe social e da escolaridade,  da população 
brasileira se informa sobre meio ambiente através 
da televisão. sso também vale para as classes 
mais altas.  a tevê é muito pr diga em mostrar 
essas imagens de catástrofes. á cada ve  mais 

consciência de que catástrofes urbanas, como as 
enchentes e as mudanças de clima, estão ligadas 
às questões de meio ambiente. ambém se vê 
outro fator impulsionador, que são os programas 
de educação ambiental que passaram a e istir a 
partir dos anos  com a aprovação da ei de 

olítica Nacional de ducação Ambiental nas 
escolas públicas e particulares.

a a ad ie e e e
a a ada la e e e i e

Não.  consumo consciente é outra hist ria. 
No mundo inteiro se fala em consumo verde e 
dos produtos en ir n en  rien . No rasil 
a gente não tem muito esse conceito, até porque 
aqui não há o hábito nem de ler os r tulos dos 
produtos que se consomem. A hist ria das orga-
ni ações de proteção ao consumidor no rasil, 
como o dec, é  muito recente. Mas á e iste, sim, 
um movimento inicial de consumo consciente. 

abio eldmann e eu editamos três livros sobre o 
tema no rasil. No primeiro, a gente entrevistou 
s  profi ssionais de mar eting. No segundo, os 
empresários que estão trabalhando com a idéia 
do mar eting verde, e pessoas ligadas à Natura, 
à biocosmética, à biotecnologia. , no terceiro, 
os ambientalistas em geral.   que percebemos 
é que as pessoas estão consumindo de maneira 
mais consciente  não por ra ões ambientais, 
mas por ra ões de saúde e busca de melhor 
qualidade de vida. 

a e ia e a a de e ada a a
ie e

 aúde é a palavra mágica.  s produtos org -
nicos e amigáveis ao meio ambiente entram nesse 
nicho. Mas, além disso, muita gente da classe 
média procura comprar produtos com menos 
embalagem, produtos mais duráveis e também 
por busca de economia. A questão do apagão, 
por e emplo, foi muito educativa, com a troca 
das l mpadas e a conscienti ação de que e istem 
aparelhos capa es de consumir menos energia. 

ei  rep r e  re ener i  ne  e i .

TA or cento 
da o ulação brasileira 
se in or a sobre eio 
a biente or eio 
da televisão
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a a e e e a l ad a el de
a a

 im, mas vi uma pesquisa do setor de bens 
duráveis, sobre os chamados aparelhos de última 
geração, que são mais eficientes do ponto de vista 
energético, e ela mostra que há um crescimento 
significativo na venda desses aparelhos. sso 
ocorreu principalmente ap s o apagão.

e e a e e i d a
e a e d ia de a a i a

i e la e e a a de
i e a e a

e e da iedade
 Não é e atamente uma pressão da sociedade, 

é uma pressão do mercado.  por isso que ele é 
autêntico, porque entra na estratégia do lucro, 
na estratégia da sobrevivência do neg cio. Claro 
que tem a pressão da sociedade.  a pressão da 
sociedade esteve na origem dessa consciência, 
como mostro no meu estudo. A rgani ação 
das Nações Unidas, toda ve  que fa  uma grande 
conferência, não s  para o meio ambiente, mas 
também para a defesa dos direitos humanos ou 
direitos da mulher, o que quer que se a, sempre 
se preocupa em ter mecanismos que eles cha-
mam de in re . u se a, está preocupada 
em como colocar aquelas idéias de vanguarda no 
principal leito do pensamento social e econ mico. 

 aí, no caso do meio ambiente, desde 1 , a 
NU pensou em um modelo de conferência que 

enga asse os empresários.  então chamaram na 
época o ep n  chmidhein , que na época 
era alto e ecutivo da Nestlé, na uíça, para 
que ele montasse uma articulação empresarial 
internacional a fim de que eles pudessem ser os 
porta-vo es para o setor empresarial.  que se 
notava é que os setores têm l gicas tão pr prias 
que dificilmente os líderes empresariais convidam 
os líderes ambientalistas, por e emplo, para fa er 
uma palestra, para e plicar alguma coisa. Mas 
eles ouvem os seus líderes. 

Com base nesse formato que as Nações Uni-
das inauguraram ao longo dos anos  em todas 

as suas conferências, os empresários sempre 
foram chamados para ser parceiros do desenvol-
vimento sustentável. A partir dessa articulação 
empresarial para a io , e antes para a con-
fecção do elat rio rundtland, a NU originou 
o movimento de que líderes empresariais falam 
por seus setores. sso, em 15,  anos, teve uma 
repercussão enorme para o in re  da eco-
nomia, dando origem não s  a empresas que pas-
saram a ter uma performance ambiental melhor, 
mas dando origem aos neg cios sustentáveis. sso, 
sim, é que interessa  até que ponto a pr pria eco-
nomia se transforma para dar origem a um novo 
mercado, a novos produtos, novos desenhos e até 
direcionados ao que a gente chama de um novo 
consumidor. ssa é a parte interessante do que 
chamo de ambientalismo empresarial.

rosso modo, o ambientalismo empresarial 
tem três vertentes. Uma, a da eficiência ecol -
gica, ou se a, como uma empresa convencional 
gasta menos água, menos energia. epois, outra 
menos convencional, a da empresa que, além da 
ecoeficiência, se preocupa em ter sua imagem 
associada ao desempenho social e então se enga a 
no movimento de responsabilidade social em-
presarial.  a terceira vertente é o que chamo de 
empresas ecol gicas mesmo, que á interpretaram 
as questões do meio ambiente como diferenciado-
ras em um mercado altamente saturado por uma 
produção homogênea e se enga am quase como 
empresas de vanguarda nessa área dos neg cios 
sustentáveis. No rasil, o neg cio sustentável que 
está dando mais certo é a produção de org nicos. 

em a uda do governo nem crédito, á somos o 
quarto maior produtor do mundo.

a e a de d i e i a del d
a e i e i al

 ustamente. A minha pesquisa mostra que 
o agroneg cio é considerado ho e o grande vilão 
do meio ambiente.

e i e da e e a e a
e a de e e e al a e lia idade

A I A 
ostra ue o a rone cio 
é considerado o rande 
vilão do eio a biente 

 r bl  
i i l  
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a ilei a e a a e a e i d a il a
d a e de e l id

 A peculiaridade brasileira é negativa, pois 
aqui as empresas pequenas e de médio porte 
estão fora desse movimento.  são elas as maio-
res responsáveis por emprego e as que mais 
crescem. ntão, estamos falando de uma elite 
empresarial, do nicho das mais competitivas, que 
têm inserção no mercado global e são afetadas 
por uma queda de imagem, como etrobrás, 

ale do io oce.

e e i e a a a
i e a i al a e e a e e
e a a a a e e a e dia

 ...elas estão fora. ceto essa fran a ainda 
pouco delimitada das chamadas empresas sus-
tentáveis, que é um mundo, é um fen meno 
não estudado. ão aquelas que estão fa endo 
painel solar, biodigestores, máquinas agrícolas 
menos intensivas em energia, produção org nica, 
bio ias, biocombustíveis. A gente s  vê a fran a 
desse mundo porque s  temos olhos para as 
empresas que fa em campanha na tevê. odo 
mundo fala da Natura porque a Natura é top de 
mar eting. Mas e istem centenas de neg cios 
sustentáveis em desenvolvimento, é um fen me-
no a ser delimitado.  por que é mal estudado  

orque e iste uma antipatia dos cientistas sociais 
que trabalham com meio ambiente, de achar que 
o empresário pode ser ambientalista.

e e ei
 em preconceito. Cada ve  menor, porque 

cada ve  mais os ambientalistas querem entender 
de mercado, muito mais do que o pessoal do 
mercado quer entender de meio ambiente.

e a al e a da a ei
e e a ial a e e a a a i ilidade de
a a de a adi a e e e l

de da a a e e e i a da e ia d
el il a a i de e e ia

 Acho que estamos no início dessa hist ria. 

uem achou que o paradigma iria mudar em de , 
quin e anos estava errado. Não se fa  desenvol-
vimento sustentável por decreto.  um processo 
social lento e progressivo.  mudança de cultura. 

 rasil não sai mal na foto.  movimento am-
bientalista é forte no rasil, ao contrário do que 
muita gente acha. Mas e iste um problema e is-
tencial para quem é ambientalista, que dá origem 
a esse pessimismo básico  e aos relat rios ca-
tastrofistas, porque realmente e istem processos 
que não dependem mais dos seres humanos. ou 
dar o e emplo da mudança climática. e todos 
os países do mundo parassem agora de emitir 
di ido de carbono, ta a ero de emissão, ainda 
assim há fen menos que não são mais reversíveis. 

odo o problema e istencial do ambientalista é  
erá que n s á ultrapassamos o rnin  p in , 

num caminho sem retorno  ntão, isso é o que 
chamo de pessimismo fundamental.  agora eu 
falo como ambientalista  n s somos pessimistas 
no diagn stico, mas otimistas na ação.

la a i
  la ramsci.
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As e a  são 
peça-chave
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a tentativa de transformar o discurso 
em prática e fechar o quebra-cabeça 
da sustentabilidade, as companhias 

cada ve  mais percebem a import ncia de 
uma das partes interessadas em seu neg cio  
o público interno. Além de e er , os 
funcionários são, em última inst ncia, a pr pria 
empresa.  medida que a sustentabilidade é 
integrada à estratégia, fi ca clara a necessidade 
de profi ssionais do pr prio neg cio que não s  
compreendam, mas encarem as questões socio-
ambientais como oportunidades de neg cio.

 ritmo de abertura de vagas ainda é lento, 
mas a demanda pode ser sentida na prolifera-
ção de cursos voltados à gestão da sustentabili-
dade, que a udarão a formar os profi ssionais de 
amanhã. os que atuam ho e, alguns se benefi -
ciam de anos de e periência em várias áreas de 
uma mesma companhia e muitos desbravam o 
caminho da sustentabilidade pela curiosidade, 
com muita dedicação e estudo independente 

r  n  pr i  p in .
Até recentemente, a maior demanda en-

contrava-se no setor industrial, direcionada a 
especialistas da área ambiental.  ob etivo era 
atender às e igências da lei sobre, por e emplo, 
tratamento e disposição de resíduos. Com o 
fortalecimento do discurso da responsabilidade 

os 2  anos, ustavo Pimentel tem uma história com a sustentabilidade. inha grande escola foi a iesec , 
conta, referindo se  organi a o internacional de estudantes. a faculdade tínhamos dois professores que 
puxavam um pouco esses temas, mas os modelos desenvolvidos nunca incluíam a problemática ambiental e a 
nica quest o social que aparecia era a educa o.

á formado, ustavo embarcou para a olanda para um interc mbio pro  ssional  também patrocinado pela 
iesec  e trabalhou por um ano na área de recursos humanos do  mro an . o gastava nem 

 do meu tempo com essas quest es , lembra. as trabalhava próximo ao departamento 
de sustentabilidade e ajudava na coleta de dados para o relatório do banco.  

 experiência o fe  perceber que dentro do banco havia pessoas que encaravam 
o tema apenas como mais um trabalho, e aquelas que viviam os conceitos na vida 
pessoal. Sua op o  cou clara no retorno ao rasil. oltei decidido a trabalhar 
sustentavelmente , di . 

a S  ating, sua primeira miss o foi reali ar um levantamento sobre fundos 
de pens o, com o viés do investimento socialmente responsável.  partir daí n o 
parei mais, quero continuar com esse tema , informa ustavo, que hoje trabalha 
na elabora o de ratings de sustentabilidade corporativa. Seu interesse é agu ado 
pela novidade que a sustentabilidade representa no mundo  nanceiro. xiste 
uma quest o teórica a ser desvendada , anima se. Como incluir esses temas na 
valora o das a es

a busca pela resposta, ele importa  conhecimento por meio de artigos internacionais. 
sse tema ainda n o existe no rasil, mas daqui a dois ou três anos haverá pro  ssionais 

com experiência su  ciente na área , calcula. spero estar na frente .

ai d a e e
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corporativa no fi nal dos anos , apareceram 
diretorias específi cas para cuidar do investi-
mento social privado.

A maioria dos profi ssionais que ocupa tais 
cargos ainda é “importada” de organi ações não 
governamentais, conhece pouco do ambiente 
corporativo e, em particular, do neg cio em que 
passa a atuar. “ ão supervalori ados no discur-
so, com uma série de barreiras na prática”, di  
acques ema orovic, coordenador do curso 

de graduação em gestão ambiental do Centro 
Universitário enac, em ão aulo. “ les ainda 
são a cere a do bolo.”

Mas alguns casos recentes mostram que a 
incorporação da sustentabilidade na estratégia 
de neg cio começa a fa er sentido, mesmo no 
setor de serviços. Com isso, surge a demanda 
por profi ssionais habilitados a lidar com as 
questões ambientais e sociais ustamente por-
que conhecem as entranhas do neg cio.

 nstituto C olidariedade, por e em-
plo, acaba de abrir quatro novas vagas, algumas 
delas com o ob etivo de fa er a ponte entre a 
área de responsabilidade social corporativa e o 
neg cio central da empresa, o setor fi nancei-
ro.  instituto atua principalmente por meio 
de investimento social privado  do qual 5  
dos recursos são destinados à educação  no 
apoio a pro etos ambientais e na relação com 
a comunidade.

“ esde o começo de 5, estruturamos um 
novo plane amento para a área, faltava reforçar 
o conceito para dentro”, di  Ana aula um , 
diretora-e ecutiva do instituto. “  desafi o é 
pegar essa linguagem, que não é do business, e 
levar para o business.” ara isso uma das vagas 
criadas é de consultor, ou consultora, de ne-
g cios sustentáveis, cu a função será trabalhar 
com todos os gerentes de desenvolvimento e 
serviços do grupo C, para que os estudos 
de novos produtos levem em consideração   i   b   i  l

AT   A    as e resas 
res ondia   le islação a biental.

a década de  ortaleceu-se o 
discurso da res onsabilidade social. 

A ora a uestão é estraté ica

serviços do grupo C, para que os estudos 
de novos produtos levem em consideração 
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também os aspectos sociais e ambientais.
As demais vagas abertas foram na área de 

educação  para acompanhamento de todos 
os pro etos do instituto, especialmente o da 
criação de um comple o educacional em uma 
região de aterro sanitário em uque de Ca-
ias, no io de aneiro , na ambiental  para 

coordenação e internali ação das informações 
geradas pelos pro etos de cunho ambiental 
apoiados pelo instituto  e na administrativo-
fi nanceira. sta última foi criada para cuidar da 
parte administrativa do instituto e preenchida 
por um administrador, com mestrado em fi -
nanças, cursos na área ambiental e e periência 
em uma organi ação não governamental. “ ra 
preciso ogar um pouco de N  para dentro 

para que tivéssemos comprometimento com a 
causa”, e plica Ana aula.

No processo de seleção, ela percebeu que 
“tem muita gente querendo trabalhar em res-
ponsabilidade social por coração”. “  difícil 
encontrar pessoas que entendam do ine  de 
uma instituição fi nanceira e tenham conheci-
mento da área social e ambiental”, conta. “Mas 
acabamos achando algumas.”

A vaga de consultor de neg cios 
sustentáveis continuava aberta até o 
fechamento desta edição  mais de 

S SS

Sou um pro  ssional da sustentabilidade , a  rma o o Carlos Tavernard dos Santos, 
consultor de competitividade da Su ano Papel e Celulose. s principais características 
de sua fun o, como ele mesmo descreve, s o a facilidade de movimenta o dentro da 
empresa e uma vis o de futuro muito forte.  primeira parte ele adquiriu nos  anos 
em que trabalha na Su ano.

o o entrou na Su ano pela tecnologia da informa o, com a miss o de implantar 
um sistema que integrasse todas as áreas da companhia, e acabou conhecendo 
intimamente todos os processos. Desde 2 2 atua no setor de competitividade, 
com um cargo equivalente ao de um gerente de departamento. o setor de 
competitividade, somos os facilitadores da gest o , explica. 

 área é responsável por coordenar o planejamento estratégico, passando 
pelo balance scorecard, as normas ambientais e de qualidade, os 
programas de avalia o interna, de idéias, entre outros. u acabo 
sendo o consultor da empresa para quest es de governan a corporativa, 
relativas ao ndice de Sustentabilidade mpresarial da ovespa , di  
o o. Sou também o representante da Su ano no lobal Compact .

 sustentabilidade permite que o o integre seus conhecimentos 
sobre várias áreas da empresa e n o se limite a apenas um setor. 

as o que mais me anima é que, aos  anos, a empresa está 
me incentivando a fa er cursos , comemora. Desde o ano passado, 
o o é um dos alunos do curso de especiali a o em est o da 

Sustentabilidade na SP.

e e i ia a
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sustentáveis continuava aberta até o 
fechamento desta edição  mais de 

Sou um pro  ssional da sustentabilidade , a  rma o o Carlos Tavernard dos Santos, 
consultor de competitividade da Su ano Papel e Celulose. s principais características 
de sua fun o, como ele mesmo descreve, s o a facilidade de movimenta o dentro da 
empresa e uma vis o de futuro muito forte.  primeira parte ele adquiriu nos  anos 

o o entrou na Su ano pela tecnologia da informa o, com a miss o de implantar 
um sistema que integrasse todas as áreas da companhia, e acabou conhecendo 
intimamente todos os processos. Desde 2 2 atua no setor de competitividade, 
com um cargo equivalente ao de um gerente de departamento. o setor de 

 área é responsável por coordenar o planejamento estratégico, passando 

sendo o consultor da empresa para quest es de governan a corporativa, 
relativas ao ndice de Sustentabilidade mpresarial da ovespa , di  
o o. Sou também o representante da Su ano no lobal Compact .

 sustentabilidade permite que o o integre seus conhecimentos 

me incentivando a fa er cursos , comemora. Desde o ano passado, 
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5  candidatos se apresentaram, dos quais 1  
passaram pela pré-seleção. “ ueremos um ci-
dadão completo”, informa Ana aula. “Alguém 
que tenha conhecimento em desenvolvimento 
de neg cios, com e periência na área ambien-
tal, de preferência com M A ou mestrado, 
e entendimento de sociologia, antropologia, 
fi losofi a, que são temas importantes”. Além 
disso, o candidato ideal precisa ter fl uência 
em inglês, acrescenta a diretora do instituto. 
“ orque aqui falamos com o mundo inteiro.” 

A remuneração do profi ssional escolhido fi cará 
na fai a de  5 mil mensais.

utra companhia que abriu espaço para 
profi ssionais da área de sustentabilidade foi 
a romon. A diretora de recursos humanos, 
Márcia ernandes, contratou dois funcioná-
rios para a udar na coordenação de um dos 
oito temas estratégicos da companhia, o de 
“sociedade e meio ambiente”. Um deles foi 
recrutado dentro da pr pria romon e ho e 
trabalha para “congregar todas as iniciativas de 
responsabilidade socioambiental da empresa”, 
conta Márcia. ntre uma função e outra, ele 
cursou um M A em he Natural tep  uma 
visão sistêmica do desenvolvimento sustentável, 

  Adiante Abril 2006

 A  AM  AL concluiu, 
estrate ica ente, ue a el or 
rea ara en rentar o desa  o de 

en a a ento interno é a de Educação

 paulista Denise ogueira sempre foi muito centrada. Sabia, desde os tempos 
da faculdade, que queria trabalhar com temas voltados ao desenvolvimento 
socioecon mico. o se formar, prestes a embarcar para um interc mbio 
pro  ssional, sabia que gostaria de rumar para a frica ou a sia.  que n o 
imaginava é que, alguns anos depois, estaria envolvida com sustentabilidade em 
uma das maiores institui es  nanceiras brasileiras.

Denise acabou embarcando para a ndia, onde trabalhou por seis meses em 
um banco cooperativo de microcrédito para mulheres. denti  cou se tanto com 

o tema que voltou ao rasil decidida a especiali ar se na quest o. Depois 
de uma breve passagem pelo Sebrae, acabou aportando no ta , institui o 
que passou a atuar com microcrédito em 2 . á poucas semanas ela 
recebeu o convite para assumir a vertente de sustentabilidade dentro 
da área de responsabilidade socioambiental do banco. Sempre estive 
convencida de que, para funcionar, o microcrédito tem que dar resultado 
 nanceiro , di  ela. Comecei a estudar, encontrei o conceito de 
responsabilidade social e através dele cheguei s  nan as sustentáveis e 

 sustentabilidade.
 interesse original de Denise nasceu na iesec, da qual 

participou da administra o e chegou  presidência. li tive a 
perspectiva de que individualmente é possível mudar alguma 
coisa , conta. oje vejo que trabalhando com projetos dentro 
de uma empresa é possível agir para o desenvolvimento 
socioecon mico .

i di e a ilidade
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com aplicações no mundo corporativo ei  
en re i  n  n   e   na uécia, com 
patrocínio da romon. “Na volta, tiramos ele 
da atividade técnica e o direcionamos para essa 
área”, relata a diretora.

utro contratado pela romon veio de fora. 
remiado por um trabalho ligado ao ensino 

de adolescentes, foi convidado a participar de 
um grupo das Nações Unidas responsável por 
levar temas sociais para dentro das corporações. 
“ le tem c c in  dos especialistas da NU, 
mas virou nosso funcionário, e tem tudo para 
continuar conosco ap s o fi m de seu pro eto 
com as Nações Unidas”, di  Márcia.

Uma peculiaridade da romon é o fato de 
a coordenação do tema “sociedade e meio am-
biente” estar a cargo da área de recursos huma-
nos que, naturalmente, também responde pelo 
tema “gente”.  odas as unidades de neg cios 
e administrativas são encarregadas de elaborar 
estratégias socioambientais e traçar iniciativas, 
com metas e indicadores, informa Márcia.

“Ninguém melhor do que o  para es-
tabelecer a din mica para que as condutas 
se am assimiladas pelas pessoas”, di  ela. Na 

romon, tal din mica passa pelo “plane amento 
participativo”, processo no qual os funcioná-
rios a udam a construir as metas anuais para 
cada unidade da empresa. “Assim eles estarão 
muito mais comprometidos com a reali ação 
desses ob etivos”, garante Márcia. A companhia 
também inclui elementos do tema “sociedade 
e meio ambiente” na avaliação que os funcio-
nários fa em de seus pares.

Além disso, a empresa promove reuniões 
com a comunidade de funcionários  são  
entre ão aulo e io  para apresentar os 
resultados fi nanceiros e discutir como repartir 
os lucros. “Um modelo como esse, que obtém 
o compromisso através da transparência e apro-
veita as informações que as pessoas tra em, dá 
trabalho”, conta a diretora.

em dúvida, o desafi o de enga ar o público 
interno na estratégia de sustentabilidade é la-
borioso.  nem todos estão convencidos de que 
o setor de  tem condições de fa ê-lo. “ s 

     r r   r   i i r r    i   bili    r i  

18_28_RH.indd   25 4/14/06   7:16:48 PM



E SOS M NOS

6  Adiante Abril 2006

profi ssionais de  sempre atuaram na media-
ção entre capital e trabalho, tentando redu ir 
os confl itos”, di  érgio steves, presidente 
da consultoria AMC  Neg cios ustentáveis. 
“ sso mudou, pois a sustentabilidade propõe o 
desmonte das relações de dominação e a cons-
trução de relações de parceria”. ara steves, 
o setor mais apto dentro das companhias para 
promover o diálogo tão necessário à sustenta-
bilidade é o de comunicação.

m algumas das companhias mais empe-
nhadas em transformar a sustentabilidade em 
estratégia, entretanto, o desafi o de enga amento 

interno é direcionado para a área de educação. 
 o caso do A N Amro eal, que criou uma 

diretoria específi ca, a de ducação e esenvol-
vimento ustentável . “ strategicamente 
concluímos que a melhor área para atingir 
esse ob etivo é a de educação”, conta Carlos 
Nomoto, superintendente de . 

A diretoria é responsável pela incorporação 
de temas da sustentabilidade no dia-a-dia da 
instituição, além de treinamentos específi cos 
para todas as áreas do banco e cursos e ternos. 
Nomoto destaca, entretanto, que o trabalho 
da diretoria de  é desenvolvido em fi na 
sintonia com a de recursos humanos.

A educação também é o foco da ras em, 
empresa petroquímica controlada pelo rupo 

debrecht, cu a fi losofi a é a de “educar no 
trabalho, pelo trabalho”. “Cada integrante da 

ras em é um empresário, tem um neg cio 
com responsabilidades que gera resultados 
e recebe participação”, conta Climério ri-
to, diretor de . egundo Climério, esse 
sistema contribui para a sustentabilidade da 
companhia. “ ustentabilidade é ter uma re-
lação responsável com a sociedade”, afi rma. 
“ ensamos nas pessoas como seres humanos 
plenos, não como recurso, e isso tem impacto 
no que retornamos à sociedade.”

VS.
Apesar de alguns bons e emplos, na esfera 

das pessoas ainda há descompasso entre dis-
curso e prática.  discurso de responsabilidade 
data da época em que as empresas apenas rea-
giam às e igências dos rgãos públicos quanto à 
questão ambiental, por e emplo. “Não era por 
compromisso, mas por necessidade de resposta 
à legislação”, di  ema orovic, do enac.

Acidentes como o de 1  em hopal, na 
ndia, despertaram a opinião pública mundial 

para a questão ambiental.  va amento de 
 toneladas de isocianato de metila de uma 

fábrica da Union Carbide causou a morte de 

 r i  r  r      i bi i
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milhares de pessoas e, embora a empresa tenha 
pago U   milhões em compensação, nun-
ca conseguiu recuperar sua imagem.

Com a sociedade mais atenta e a legislação 
ampliada, o setor privado foi obrigado a rever 
suas práticas e começou a perceber que o meio 
ambiente pode ser uma oportunidade. “ erar 
menos resíduos é usar menos recursos”, di  

ema orovic. ara tanto é preciso en ergar a 
questão ambiental  e, por conseq ência, a 
social, uma ve  que as atividades das empresas 
têm impactos na saúde e na segurança de seus 
funcionários e afetam a comunidade ao redor 
 como parte de um sistema produtivo. Nas-

cem, então, certifi cações como a  1 , 
que avaliam os processos de produção e a udam 
as companhias a buscar a melhoria contínua.

s profi ssionais de meio ambiente “não 
podem mais ser técnicos 

no galpão da fábrica”, di  uís elipe Machado 
do Nascimento, professor de administração da 
Universidade ederal do io rande do ul 
U . “  preciso alguém com tr nsito 

nas diversas áreas, um gerente.” A maioria das 
companhias brasileiras, segundo o professor, 
encontra-se neste estágio e conta com profi ssio-
nais e uma área específi ca de “saúde, segurança 
e meio ambiente”.

ara ir além e conscienti ar os demais 
funcionários da import ncia da gestão dos ele-
mentos da sustentabilidade para a perenidade 
da empresa, é preciso chegar à estratégia. As 
companhias que alcançam este estágio pas-
sam a encarar setores como saúde, segurança, 

s profi ssionais de meio ambiente “não 
podem mais ser técnicos 

m 2, quando abandonou a consultoria para coordenar a área de energia do 
reenpeace no rasil, oberto ishinami enfrentou a crítica de seus colegas. charam 

que era uma insanidade, coisa de convers o religiosa, uma pira o , lembra. Depois de 
mais de de  anos e da passagem pela coordena o geral do reenpeace no rasil, ele 
voltou a trabalhar como consultor.  olhar de seus pares, porém, é muito diferente. o 

só porque o setor empresarial se tornou mais tolerante com o terceiro setor , avalia, mas 
porque essa rela o passou a fa er parte do cotidiano .

 experiência de oberto em uma  do porte do reenpeace  além de 
sua forma o como físico e a especiali a o em quest es energéticas  hoje 
lhe rende frutos. Sou procurado pelo conhecimento que tenho , di . Como 
consultor, ele divide seu trabalho em dois tipos  o de pronto socorro  aquele 
em que a companhia precisa de ajuda para, emergencialmente, resolver uma 
crise no relacionamento com as autoridades ambientais  e o de integrar a 
sustentabilidade  gest o das empresas. ste ltimo é o que desenvolve na S 

nergia. o há uma fórmula pronta para isso , reconhece. Se houvesse, eu 
n o seria demandado.  

esmo nos casos de pronto socorro , oberto vê oportunidades interessantes. 
 vantagem da crise é que permite apontar o problema e também a solu o , 

explica.  o momento em que as organi a es est o sensíveis  mudan a.  

l ia e a i a
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meio ambiente e recursos humanos como 
oportunidades e não mais como despesas, di  
Nascimento. “  que move estas empresas é o 
fato de que tais questões serão cada ve  mais 
importantes no futuro”, di .

A busca pela sustentabilidade acaba se refl e-
tindo na academia, que passa a incorporar essas 
questões na formação dos profi ssionais.  estu-
do e n  re  Pin ripe , reali ado em 5 
pelo Aspen nstitute, em parceria com o orld 

esources nstitute , mostrou que 5  
das escolas de administração e M As pesquisa-
dos requerem pelo menos um curso relacionado 
a ética, responsabilidade social corporativa ou 
sustentabilidade. m , o percentual era 

de 5  e, em 1, de .
Apesar disso, a incorporação de temas 

socioambientais em disciplinas como 
contabilidade, economia, fi nanças, ope-
rações e estratégia permanece limitada. 
 estudo resultou em um ran ing com as 

 melhores escolas em relação à inclusão 
de temas socioambientais  a maioria está nos 

UA, na uropa e no Canadá.
No rasil, a separação entre temas 

socioambientais e o que se aprende na 
faculdade também impera. Mas, aos pou-
cos, começa a se desenvolver a educação 
para a sustentabilidade. “ omos fruto do 

desafi o de formar, em quatro anos, um 
administrador com o viés da sustentabilidade”, 

di  ema orovic, referindo-se ao bacharelado 
em gestão ambiental oferecido pelo enac des-
de 5. Com 1  vagas por ano, nasceu em 
substituição a um curso superior de tecnologia 
em gestão ambiental  este de dois anos, que 
formou cerca de 5  pessoas. “ ercebemos que 
tínhamos turmas cada ve  mais ovens”, conta 
o coordenador.

A U  e a salq são algumas das institui-
ções que inauguraram cursos de graduação vol-
tados para a gestão ambiental e a U  acaba 
de criar um M A em administração socioam-
biental e econeg cios. A maioria dos cursos, 
entretanto, é oferecida como especiali ação 
ou e tensão. Um levantamento reali ado pelo 
Uniethos há dois anos revelou a e istência de 

, entre eles o de gestão da sustentabilidade, 
da - A , e o de gestão responsável para 
a sustentabilidade, da undação om Cabral 

C   ambos destinados a gerentes. “Nosso 
ob etivo é transformar, e não formar pessoas”, 
di  Cláudio oechat, coordenador do núcleo de 
sustentabilidade e responsabilidade corporativa 
da C. Na , o curso pretende mostrar 
que a sustentabilidade não é um i e ine , 
mas sim a alma do neg cio, di  o coordenador 
Mario Mon oni. 

mbora cursos voltados para a sustentabili-
dade esbarrem na difi culdade da interdisciplina-
ridade, Nascimento, da U , acredita que a 
vivência é importante. “  aluno pode discutir 
o problema de sua companhia com a turma”, 
di  ele. “Coisa que ainda não fa  na empresa, 
porque muitas ve es não encontra eco.” Mais 
uma evidência de que a peça referente às pesso-
as físicas no quebra-cabeça da sustentabilidade 
corporativa ainda não foi encai ada.

M T    
ostrou ue  das escolas 

de ad inistração e M As 
e i e  elo enos u  curso 

li ado  sustentabilidade

meio ambiente e recursos humanos como 
oportunidades e não mais como despesas, di  
Nascimento. “  que move estas empresas é o 
fato de que tais questões serão cada ve  mais 
importantes no futuro”, di .

A busca pela sustentabilidade acaba se refl e-
tindo na academia, que passa a incorporar essas 
questões na formação dos profi ssionais.  estu-

e n  re  Pin ripe
pelo Aspen nstitute, em parceria com o orld 

esources nstitute , mostrou que 5  
das escolas de administração e M As pesquisa-
dos requerem pelo menos um curso relacionado 
a ética, responsabilidade social corporativa ou 
sustentabilidade. m , o percentual era 

de 5  e, em 1, de .
Apesar disso, a incorporação de temas 

socioambientais em disciplinas como 
contabilidade, economia, fi nanças, ope-
rações e estratégia permanece limitada. 
 estudo resultou em um ran ing com as 

 melhores escolas em relação à inclusão 
de temas socioambientais  a maioria está nos 

UA, na uropa e no Canadá.
No rasil, a separação entre temas 

socioambientais e o que se aprende na 
faculdade também impera. Mas, aos pou-
cos, começa a se desenvolver a educação 
para a sustentabilidade. “ omos fruto do 

e a a a i ada a a lida e e de
e i a a a e i di e ei a a a a i a

a i a li a d e ad a ilei l ada a a e a ilidade e i a i a e de il e e la e e di i i
a i al e di i ida dia e e lida e e ia a a e e a e i ai e a da idade de e i e e a e

a i a de ele e a ie ai e iai a e a ia e e a iai
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 D  E T  E  EQUE
   A  

 io Parnaíba fa  a divisa entre Piauí e aranh o. 
o chegar no oceano, abre se em leque e dá origem a um santuário 

ecológico.  Delta do Parnaíba abrange 2.  quil metros quadrados e é 
formado por mais de  ilhas com praias desertas, dunas e mangue ais. 

a ilha Cai ara mora aimundinho rand o, catador de caranguejo.  com 
a palha da carna ba que ele prepara as cordas para amarrar os bichos.

— Tendo disposi o, dá prá tirar até   por semana, di  o catador. 

30_31_RETRATO.indd   30 4/13/06   9:46:29 PM



 2006 Abril Adiante  

30_31_RETRATO.indd   31 4/13/06   9:46:45 PM



I T

  Adiante Abril 2006

32_41_AGRICULTURA.indd   32 4/14/06   2:39:27 AM



 2006 Abril Adiante  

PO  AM LIA A ATL

i es de 
e ead a

32_41_AGRICULTURA.indd   33 4/14/06   2:39:41 AM



I T

  Adiante Abril 2006

emplo do rasil que dava certo, a 
agropecuária deu de cara com suas 
vulnerabilidades quando o d lar se 

desvalori ou, o petr leo disparou e os preços 
de determinadas commodities, defi nidos nos 
mercados internacionais, despencaram. em 
falar nas intempéries climáticas. sta que é 

uma das mais graves crises e perimentadas 
pelo setor nos últimos tempos  e á dura 

dois anos  e põe os pés de barro do 
gigante, responsável por  do  
nacional.

Uma infeli  coincidência de fa-
tos negativos  Certamente, mas que 
serve para ilustrar como esse modelo 

de produção, da forma que é pratica-
do atualmente, é inapto para enfrentar 

adversidades, em função da pr pria falta 
de diversifi cação de riscos que o conceito da 
monocultura impõe.

A conclusão é que o paradigma de produ-
ção agrícola abraçado pelo rasil  calcado na 
produção de commodities, na e portação, no 
alto índice de mecani ação, no uso intensivo de 
insumos de origem petroquímica e no alto im-
pacto sobre recursos naturais e humanos  não 
se sustenta ao longo do tempo sob o ponto de 

vista socioambiental nem sob a tica econ -
mica. ei  r  p  in .

Ao mesmo tempo que os represen-
tantes desse setor gritam por socorro, e 
em resposta o Ministério da Agricultura 
solta com alarde um pacote paliativo de 

a uda aos produtores no valor de  1 ,  
bilhões, corre pelos campos um movimento 

bem mais silencioso. ue parte das pequenas 
propriedades rurais.

Normalmente vista no rasil como retr -
grada e ultrapassada, a pequena produção 
rural, quando organi ada e bem estruturada, 
é capa  de fornecer modelos inovadores para  
garantir sustentabilidade à chamada agricultura 
patronal, e que podem, dentro de determinadas 
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A  A  I A  
re ne  vanta ens co etitivas 
co o a diversi  cação de culturas,
a ro i idade entre ca ital e trabal o, 
a ca acidade de rodu ir itens 
di erenciados e o bai o i acto a biental

proporções, ser aplicados em propriedades que 
trabalham com escalas maiores.

“No mesmo momento em que o agroneg -
cio comemora a vit ria contra os subsídios do 
açúcar na uropa e do algodão nos stados 
Unidos, um produtor de algodão no rasil entra 
15 ve es em uma safra para aplicar veneno. 
Como posso di er que o agroneg cio brasileiro 
é competitivo ”, questiona osé Carlos edreira 
de reitas, consultor para o agribusiness ei  
Per   n  e nci  e  rep r e .

A agricultura, do modo como é conven-
cionalmente praticada no rasil e no mundo, 
responde pela maior perda de biodiversidade 
do planeta.  isso á se refl ete na percepção 
da opinião pública  pesquisas no aís mostram 
que o agroneg cio ho e é considerado o maior 
vilão do meio ambiente ei  n re i  e  
e i .

A agricultura patronal gera relativamente 
poucos empregos e concentra renda e capital 
em poucas terras. os quase ,  milhões de 
estabelecimentos rurais no rasil, segundo 
o último censo agropecuário,  mil estão 
nas mãos dos grandes produtores. “ icam de 
fora cerca de  milhões de pequenos e médios 

produtores”, di  edreira. 
 considerado produtor 

familiar quem tem no má-
imo dois empregados per-

manentes, reside no im vel 
ou em área pr ima e tem 

 de sua renda oriunda da atividade agríco-
la.   o rasil ainda leva desvantagem porque 
e porta produtos de bai o valor agregado e com 
preços historicamente declinantes.

uardadas as proporções, características 
da pequena propriedade rural, tais como a 
diversifi cação de culturas, a agregação de valor 
e o uso mais sustentável dos recursos naturais 
e humanos, sinali am saídas para o modelo 
tradicional e mostram que restam à agricultura 
brasileira outras opções além de produ ir so a 
para alimentar os porcos na China. 

 pequeno agricultor ganha competitividade 
quando lança mão da adubação org ni-
ca, do menor uso de insumos sintéticos 
e da atividade manual, mais artesanal e 
menos mecani ado. sso adiciona valor 
ao produto fi nal, diversifi ca os riscos, 
causa menores impactos ambientais. 
Além disso, tra  ganhos sociais, por 
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meio da fi ação do homem 
no campo com qualidade 
de vida, na contramão do 
ê odo rural e do emprego 
de mão-de-obra sob más 
condições de trabalho. em 

mais  a pro imidade entre a gestão e o trabalho, 
que não ocorre no agroneg cio patronal, é um 
ponto a favor da pequena propriedade rural, 
pois possibilita agilidade na tomada de decisões 

e na condução dos neg cios.
“  modelo do agroneg cio 

convencional é insustentável e 
está fadado ao fracasso.  fu-

turo da agricultura brasileira 
está na integração lavou-
ra-fl oresta-pecuária — os 
chamados sistemas agros-
silvipastoris — na matri  
diversifi cada de produção 
e no uso crescente de bio-
fertili antes”, afi rma alter 

ianchini, secretário de 

Agricultura amiliar do Ministério do esen-
volvimento Agrário.

Não que os  milhões de pequenos e médios 
produtores brasileiros  dos quais ,1 milhões 
detêm áreas com menos de  hectares  es-
te am livres de problemas, ao contrário. “A 
agricultura familiar ainda é muito voltada à 
produção de so a e milho, de bai o valor agre-
gado e com uso indiscriminado de herbicidas e 
de adubação química”, di  ianchini.

 secretário pondera, no entanto, que 
essas propriedades reúnem mais condições de 
trabalhar com produtos diferenciados que as 
de maior porte. Assim, pode não s  se inserir 
na cadeia produtiva de forma mais competiti-
va, como acessar mercados mais rentáveis. “  
produto que traga o recado da inclusão social, 
da qualidade e do respeito ao meio ambiente 
vai ter acesso cada ve  maior aos consumido-
res, a e emplo do que ocorre na uropa, com 
o aumento do fair trade comércio usto  e da 
certifi cação org nica”, di .

ecentemente, upachai anitchpa di, 
secretário-geral da Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e o esenvolvimento 
Unctad , alertou para o número crescente de 

embargos estabelecidos pelos países ricos com 
base em ustifi cativas sanitárias e ambientais. 

 afi rmou que os países em desenvolvimento 
precisam combater as barreiras comerciais 
por meio de práticas inovadoras, tais como a 
agricultura org nica.

Algumas iniciativas no aís caminham 
nessa direção e provam que, em ve  de fi car 
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preso à cadeia da agroindústria convencional e 
vender aos grandes pla ers grãos de bai o valor 
agregado, o agricultor familiar é capa  de usar 
as características de sua produção a seu favor 
e inspirar novos modelos de produção. Coo-
perativas formadas por pequenos produtores 
organi am-se para produ ir cacau e demais 
alimentos org nicos em sistemas associados à 
proteção de florestas. equenos produtores de 
cana-de-açúcar começam a montar microdes-
tilarias de álcool para subir na escala produtiva 
e tornar-se mais que um mero fornecedor de 
matéria-prima para os usineiros.

nquanto isso, mesmo sem subsídios, o 
rasil á é o quarto maior produtor de alimen-

tos org nicos do mundo e também coleciona 
e periências na criação de aves e bovinos e na 
produção de ovos e de leite livres de promotores 
de crescimento e de antibi ticos. A scola u-
perior de Agricultura ui  de ueiro  salq , 
por e emplo, descobriu a galinha dos ovos de 
ouro ao perceber uma demanda de produtores 
interessados em frangos caipiras.

A salq, que s  trabalhava com o melho-

ramento genético das espécies convencionais 
de gran a , acabou criando seis linhagens de 

frango caipira, a partir do cru amento com 
galinhas-d angola, adaptadas para serem cria-
das de forma mais rústica, conta o professor 

undialmente, a agricultura é a atividade 
predominante no uso do solo, e a sua expans o 
tornou se a maior causa da perda de biodiversidade 
e da degrada o dos ecossistemas, de acordo com 
o elatório cossistêmico do ilênio, documento 
produ ido por mais de 2 mil cientistas de todo o 
planeta.  atividade também representa a maior 
amea a  oferta de água potável, segundo a U.

De acordo com a organi a o n o governamental 
norte americana coagriculture Partners, sem uma 
a o urgente o con ito entre agricultura e meio 
ambiente vai impedir o cumprimento das etas do 

ilênio, principalmente as relacionadas  redu o 
da pobre a,  fome, ao acesso  água,  sa de e  
preserva o ambiental. 

sso porque a demanda global por alimentos deve 
aumentar em pelo menos  dentro de poucas 
décadas, notadamente em países subdesenvolvidos. 

etade das áreas mais ricas em biodiversidade é 
ocupada por popula es cujo sustento depende de 
atividades agrícolas, orestais e pesqueiras. Segundo 
a coagriculture Partners, dos  milh es de 

pessoas do mundo que n o têm acesso  alimenta o 
su ciente, metade é formada por pequenos 
proprietários de terra.

 cultivo predatório é também uma das principais 
causas da perda de terras agricultáveis. De acordo 
com a U, essas perdas est o ocorrendo em 
velocidade duas ve es superior  dos anos . o 

rasil, segundo o inistério do eio mbiente, os 
prejuí os econ micos decorrentes das perdas de áreas 
cultiváveis chegam a US   milh es por ano, e os 
custos estimados para a recupera o s o de US  2 
bilh es, por um período de 2  anos.

 embate entre o  e o inistério da gricultura 
cou bem claro durante a a Conferência das Partes 

(C P ) da Conven o da Diversidade iológica. Uma 
fonte quali cada no  a rmou que foi a pasta 
da gricultura que impediu o acordo interministerial 
para a conclus o do projeto de lei que de ne 
um dos principais pontos para a conserva o da 
biodiversidade, e seria apresentado na C P  o acesso a 
recursos genéticos e a reparti o de benefícios com as 
comunidades tradicionais.

a i ad
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doutor icente osé Maria 
avino, um dos pesquisa-

dores do programa bati ado 
de rango eli . s animais 
desenvolvidos dentro desse 
pro eto são criados ao ar 

livre, com sombra, água fresca e espaço para 
ciscar. As galinhas produ em uma quantidade 
de ovos três ve es maior que a caipira comum 
e não perdem feio se comparadas às das gran as 
convencionais.

No araná, mais de  mil agricultores 

familiares á foram beneficiados por um 
programa chamado ábrica do Agricultor, 
destinado a facilitar a incursão dos pequenos 
produtores rurais na agroindústria e, assim, 
agregar valor à sua produção. o e, dentro 
desse pro eto, são comerciali ados em feiras e 
supermercados locais cerca de  mil itens de 
alimentos, entre os quais mel, melado, açúcar 
mascavo, cachaça, quei o tipo gouda, embu-
tidos, defumados, biscoitos, geléias, iogurtes, 
achocolatados de so a.

 pro eto ábrica do Agricultor ilustra como 
a pr pria lei brasileira institucionali ou um 
fosso entre pequenos e grandes produtores, e 
como é necessário derrubar alguns paradigmas 
para criar formas sustentáveis de produção. 
Abdel Nasser, coordenador estadual do ro-
grama de Agroindústria amiliar, conta que 
o pro eto começou em 1  por iniciativa do 
governo do araná, interessado em e plorar 
economicamente a diversidade do estado, onde 
a população é formada por  etnias diferentes, 
e gerar renda com a oferta variada de alimentos 
e artesanatos produ idos internamente.

egundo Nasser, foi feito um levantamento 
da agroindústria e descobriu-se por que os 
pequenos agricultores não conseguiam chegar 
a esse estágio mais elaborado de produção, 
ou então o conseguiam de forma clandestina, 
sem licenças sanitárias, ambientais, urídicas 
e fi scais. “A lei federal, ao defi nir que produtos 
de origem vegetal e animal não poderiam ser 
processados em um mesmo estabelecimento, 
segmentou a produção e barrou a entrada dos 
pequenos, que trabalham com produção diver-
sifi cada. A lei foi criada sob o entendimento de 
que transformação é tarefa da indústria e não 
da propriedade rural”, di .

utro obstáculo  a lei determina que, 
para comerciali ar um produto, é necessário 
formar uma microempresa. “Mas, assim que 

A L I LA  AL 
institucionali ou o osso entre 
randes e e uenos rodutores 

ao se entar a rodução e criar 
obst culos  diversi  cação
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você ganha um CN , perde a condição 
de produtor rural, e com isso fi ca sem 
crédito agrícola como o ronaf Pr
r  ci n  e r eci en   

ric r  i i r ”, e plica Nasser. 
Um decreto paranaense tirou essas amar-
ras da lei federal e simplifi cou o processo de 
licenciamento das pequenas agroindústrias  
apenas a licença ambiental é e igida. Mas os 
produtos processados s  podem ser comercia-
li ados dentro do araná.

Além da legali ação das agroindústrias fami-
liares, o programa ábrica do Agricultor busca 
oferecer linhas de crédito, capacitação dos pro-
dutores e apoio na comerciali ação. “ ara isso 
sempre procuramos parcerias, com o ebrae, o 

anco do rasil, os supermercados.”
 programa da ábrica do Agricultor, assim 

como de determinadas cooperativas bem-su-
cedidas, por enquanto é um caso isolado no 

rasil. rande parte dos pequenos produtores 

tem acesso a pouca informação, ainda enfren-
ta problemas na obtenção de crédito e, com 
isso, mal consegue se organi ar na forma de 
associações.

“  ronaf deu um salto nos últimos anos 
em termos de volume passou de   mi-
lhões na safra 1 1  para   bilhões 
estimados em 5 , mas não em relação 
ao número de contratos”, di  edreira. “Apenas 
5  dos proprietários têm acesso a crédito rural 
ofi cial, o resto, não.”

 resultado é que esse pequeno agricultor 
fi ca despreparado para ter acesso aos consu-

 Cooperativa dos Produtores rg nicos do Sul 
da ahia (Cabruca) e a Cooperativa dos Produtores 

urais do Una (Cooperuna) nasceram em 2  e 
2 , respectivamente, com o objetivo de fortalecer 
a produ o sustentável regional aliada  preserva o 
de remanescentes de ata tl ntica na regi o sul 
da ahia. Por meio do sistema de plantio cabruca, o 
cacau e outras frutas tropicais produ idos dentro da 
 oresta recebem a sombra necessária ao mesmo tempo 
que a estrutura da mata nativa é preservada. Por meio 
das cooperativas, os pequenos produtores s o capa es 
de criar sinergias, aumentar o poder de barganha e de 
se fortalecer dentro da cadeia produtiva.

Um fen meno, entretanto, enfraquece as 
cooperativas e compromete a sua viabilidade 
econ mica, conforme estudo reali ado na regi o 
pelo Centro de studos em Sustentabilidade 

da unda o etulio argas. Dada a liquide  
internacional do cacau em amêndoa, as grandes 
empresas moageiras, como a Cargill, oferecem aos 
produtores a compra direta da produ o e pagamento 
em até três dias, pra o que a cooperativa n o 
consegue atender por falta de capital de giro.  
resultado é que as moageiras acabam se tornando 
competidoras das cooperativas, que perdem receita 
e, por conseq ência, levam  baixa  deli a o dos 
cooperados. , assim, forma se um círculo vicioso.

á a comerciali a o dos caules de pupunha e a aí 
feita pela Cabruca tem dado melhores resultados. 

o entregar as hastes s cooperativas, os produtores 
conseguem o dobro do pre o em rela o  venda 
independente. sso porque a cooperativa bene  cia o 
palmito em fábricas da regi o e o comerciali a com 
marca própria, agregando valor ao produto in nat a.

i i el
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midores fi nais com produtos de maior valor 
agregado, perde a oportunidade de se fortalecer 
por meio do associativismo e, assim, continua 
sendo um mero fornecedor de matéria-prima 
para os produtores de maior porte. s casos 
das cooperativas Cabruca e Cooperuna, que 
reúnem pequenos e médios de cacau, pupunha, 

açaí, cupuaçu, pimenta e 
frutas tropicais na região 
sul da ahia, ilustram como 
até mesmo reunidos em 
cooperativas os produtores 
podem se enfraquecer dian-
te de poderes econ micos 

maiores ei   r  ni  in e .
ara estimular a agricultura familiar, pro-

mover a capacitação dos produtores e incenti-
var o associativismo, a ederação dos rabalha-
dores na Agricultura do stado de ão aulo 

etaesp , reali a anualmente um calendário 

de encontros preparat rios e treinamentos 
que culminam na reali ação da eira stadual 
da Agricultura amiliar e do rabalho ural 
Agrifam  em Agudos . A quarta versão do 

evento está agendada para  a  de agosto e 
espera receber 5 mil visitantes.

m 5, a feira reuniu 11  e positores, 
recebeu  mil visitantes e atraiu 15 caravanas 
de produtores do interior do estado de ão aulo. 
“ echamos na feira neg cios de apenas  5,  
milhões, mas é um volume que saltou  em 
relação ao ano anterior, em plena crise do agrone-
g cio”, di  edreira, diretor-geral da Agrifam.

edreira tem sido o responsável por intro-
du ir conceitos de sustentabilidade unto aos 
agricultores familiares e também por mostrar 
que podem incrementar o valor de produtos 
e atingir nichos de mercado se, por e emplo, 
colocarem no r tulo de seus produtos a infor-
mação do tipo “  rio do meu sítio tem a mata 
ciliar protegida”.

utra missão de edreira é desenvolver o 
conceito que bati ou de “agroneg cio familiar”, 
ou se a, mostrar aos pequenos produtores que 
eles têm condições de ser competitivos ao se 
integrar à cadeia produtiva da agroindústria 
 desde, é claro, que ofereçam produtos dife-

renciados, se organi em para obter crédito e 
para criar uma logística de distribuição, e se 
fortaleçam por meio de associações.

edreira costuma di er aos produtores que o 
agricultor familiar so inho é igual ao porco-do-
mato so inho, ou se a, será comido pela onça. 

 consultor ainda se vale de uma linguagem 
um pouco mais técnica quando recorre a um 
esquema que divide a cadeia produtiva do 
agroneg cio em três processos  antes, dentro e 
depois da porteira  e assim demonstrar onde o 
pequeno produtor deve se aperfeiçoar.

nsumos, máquinas, equipamentos, crédito 
e fi nanciamento estão “antes da porteira”, e 

M  M dos otores 
bico bust veis, rodutores
de cana-de-aç car v e  nas 

icrodestilarias de lcool
a o ortunidade de subir 
na cadeia rodutiva
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representam 11  do  do agroneg cio. A 
gestão e a tecnologia de produção estão “dentro 
da porteira” e respondem por 5,  do valor. á 
o processamento, o arma enamento, o mar e-
ting, a comerciali ação e a distribuição estão 
“depois da porteira”.  nessa terceira etapa, 
que concentra os ,  restantes do , que 
os pequenos agricultores podem agregar valor 
a seus produtos e, portanto, é onde devem 
concentrar seus maiores esforços.

emplo  em ve  de vender toda a cana-de-
açúcar ao usineiro, o agricultor familiar pode 
processar parte dela, transformando-a em uma 
cachaça artesanal. e o plantio for org nico, 
o produtor agrega ainda mais valor. e com 
o subproduto da cachaça ele ainda produ ir 
álcool em sua propriedade, por meio de uma 
microdestilaria, é mais uma etapa vencida na 
cadeia produtiva. le pode usar o álcool inter-
namente em sua propriedade ou vendê-lo às 
refi narias em associação com outros pequenos 
produtores.

Uma das e positoras da Agrifam, a empresa 
gaúcha imana, especiali ou-se ustamente 
na fabricação de pequenos alambiques para a 
destilação de cachaça artesanal de qualidade, 

tipo e portação. e dois anos para cá, dado o 
 nos motores bicombustíveis, aposta tam-

bém na fabricação de microdestilarias de álcool 
voltadas ao pequeno produtor rural.

A empresa fabrica equipamentos capa es de 
produ ir de 15 a 5  litros de álcool por hora. 
Carlos “Mineiro” isboa, responsável-técnico 
e de vendas da imana, e plica que, com uma 
produção diária de 1  mil litros, o produtor 
á consegue escala para vender o combustível 
diretamente para as refi narias. 

A maioria ainda prefere usá-lo para con-
sumo pr prio, mas ultimamente a imana 
tem recebido a procura de associações de 
produtores interessados em fa er uma venda 
con unta do álcool para as refi narias, inclusive 
de produtores da região de ão aulo que ho e 
são fornecedores de cana dos usineiros.

“  a busca por alternativas no meio agríco-
la”, resume Mineiro.

Sustentabilidade, por Jake Siewert, ex-porta-voz do governo Clinton 
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u sou o pr prio agroneg cio, olha a minha hist -
ria, a minha formação, vivo disso, me alimento 
disso.” osé Carlos edreira de reitas, o autor 

da frase, não tem propriedade rural, não produ  um grão 
de so a sequer e, embora cultive ami ades com grandes 
agricultores nacionais, é visto com cautela por eles. ua 
ligação visceral é com o conceito por trás da palavra.

“Agroneg cio não é o neg cio na agricultura”, e plica. 
“  um neologismo, criado por dois estudiosos de arvard, 
nos anos 5 , que concluíram que a fa enda so inha não 
e iste.”  agroneg cio é, na visão de edreira, a cone ão 
entre os elos que compõem a cadeia produtiva agrícola.

o e em dia, seu esforço está centrado em fa er 
dessa cone ão algo que torne o sistema  agrícola 
menos e cludente socialmente, menos esgotante 
ambientalmente e, portanto, mais sustentável 
economicamente. Mas nem sempre foi assim. 
Natural de ão aulo, edreira passou por i-
beirão reto, rasília, srael, esquadrinhou 
a Ama nia e o Cerrado, perdeu todos 
os investimentos e recomeçou do 
ero, antes de entender por que a 

sustentabilidade fa  sentido para o 
agroneg cio.

ilho do médico sanitarista e 
epidemiologista osé ima e-
dreira de reitas, edreira nasceu 
em “uma certa aristocracia rural”, 
como conta. eu av  paterno, fun-
dador da cidade de Arceburgo, era 

“dono” de boa parte do ul de Minas. “ empre tive ligação 
com a fa enda, que é um valor importante para mim”, 
relata. “Mas voltado para questões de administração e 
gerência, para organi ar os fatores de produção.”

anto que, formado em agronomia, em 1  cursou 
uma especiali ação em administração rural, oferecida, 
em parceria, pela undação etulio argas, pela scola 

uperior de Agricultura ui  de ueiro  salq  e pelo 
nstituto de conomia Agrícola. “  ob etivo era levar ao 

setor rural os instrumentos da administração urbana.”, 
di . Nada mais oportuno no ano em que tomava posse na 

residência da epública o general rnesto eisel.

mbora tenha dado continuidade ao pro eto 
de industriali ação, por meio da substituição de 
importações, eisel retomou a marcha para o 
este iniciada por etulio argas e adotou o lema 
de “levar ao campo a capacidade empresarial 

do brasileiro”. A estratégia era “integrar” o 
Cerrado e a Ama nia para não “entregá-
los” ao capital estrangeiro, e a melhor 
maneira de fa er isso, a agricultura. 

ambém data do período da ditadura a 
criação da mpresa rasileira de es-
quisa Agropecuária mbrapa , do 
que mais tarde viria a ser a Central 
Nacional de Abastecimento Conab  
e da política de preços mínimos para 

os produtos agrícolas.

PO  LA IA A I I

 m n
a adi a
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endo na bagagem o curso de especiali ação, a e -
periência de gerir parte da fa enda herdada dos av s e 
uma breve passagem, como profi ssional, por uma usina 
de açúcar, edreira foi selecionado pelos militares para 
integrar o corpo de assessores do então ministro da 
Agricultura, All son aulinelli. “ m 1 5, aos 5 anos 
de idade, cheguei a rasília sem ter idéia de onde estava 
me metendo”, relembra. “ inha sido criado no interior, 
ouvia falar da resistência, da ua Maria Ant nia, apenas 
pelo ornal. ra um alienado.”

esponsável pelo rograma de Moderni ação da 
mpresa ural, a udou a levou o enfoque de neg cio 

ao setor rural em vários estados, por meio das redes de 
assistência técnica e e tensionismo rural. “Antes, o pro-
dutor aprendia a plantar fei ão, milho, abobrinha, mas 
nada conhecia de contabilidade”, e emplifi ca. ara ele, 
o aprendi ado foi o de rasil  “Conheci do io rande 
do ul a oraima em detalhe.”

 governo também determinou  como era pra e na 
época dos militares  que se elegesse um local para um 
novo p lo cacauicultor, evitando que a produção fi casse 
concentrada na ahia, vulnerável a pragas e outros de-
sastres.  Ministério da Agricultura escolheu ond nia. 

mbora integre a Ama nia egal  conceito criado 
pelos militares para fi ns de plane amento e e ecução de 
políticas de “integração” , ond nia tem característi-
cas diferentes de estados como o Ama onas e o ará, 
por e emplo. “A qualidade do solo é igual à do norte do 

araná, é terra ro a estruturada”, e plica edreira. , 
como no araná, deu-se início a um sistema baseado na 
retirada da fl oresta para o cultivo.

Mas ond nia ainda não era um capítulo na vida 
de edreira. m 1 , no apagar das lu es do governo 

eisel, ele integrou uma delegação do ministério a s-
rael para um curso sobre coloni ação. Com a criação 
do stado de srael, em 1 , os líderes israelenses se 
deram conta de que seus compatriotas, espalhados pelo 
mundo, eram especialistas em comércio e vendas, mas 
poucos trabalhavam a terra. cupar o novo territ rio, no 
entanto, era essencial, e a melhor maneira de fa ê-lo, a 
agricultura. les desenvolveram, então, os sistemas de 
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ibut im e moshavim  cooperativas agrícolas 
surgidas no princípio do século .

e olho na “integração” da Ama nia, o gover-
no brasileiro queria aprender com a e periência 
israelense. Mas, para edreira, a vivência de oito 
meses em srael despertou “valores adormecidos”. 
“Aquela coisa de organi ar o espaço agrícola, criar 
uma comunidade, dar sustentabilidade econ mi-
ca e ambiental a ela, me cutucou muito, embora 
eu não me desse conta disso”, lembra.

e volta ao rasil em 1 , á fora do gover-
no, vivendo em ão aulo e desempregado havia 
seis meses, ele viu na criação de uma empresa 
para a udar a construir a terceira cooperativa da 

olambra no aís  esta em Mato rosso  a 
melhor oportunidade para p r em prática seus 
conhecimentos. Começava a revolução dos 
grãos no Centro- este e, aos poucos, edreira 
arregimentou os fi lhos e netos de holandeses 
que tinham imigrado para o rasil nos anos  
para criar a primeira Cooperativa Agropecuária 

olambra nos arredores de Campinas.

reparou-os para viver e produ ir em comu-
nidade e formar uma cooperativa. Ao contrário 
das tradicionais cooperativas de produção, em 
que os agricultores se unem apenas para com-
prar insumos e vender suas mercadorias, as as-
sociações de produtores funcionam no estilo do 
ibut , em que todos os esforços são con untos. 

“ udo é de todos”, arremata ele. Nasceu assim a 
Cooperlucas  Cooperativa Agropecuária ucas 
do io erde, que no início dos anos  passou 
a operar no que ho e é a cidade de ucas do 

io erde, em Mato rosso.
 modo de produção era retirar e queimar o 

cerrado para dar lugar às plantações, o mesmo 
adotado por edreira em outra empreitada, 
esta com e -colegas de rasília, no pro eto do 
p lo cacauicultor de ond nia. “ ínhamos 
fi nanciamento do governo a perder de vista e 
implantávamos o paradigma da época”, conta. 
“ irávamos a madeira de lei para vender, o 
resto era cortado e queimado, não havia valor 
para aquela madeira.” Com os troncos cortados 
formava-se o “pavio”, esperava-se a estação 
seca e ateava-se fogo.  cacau era plantado 
no meio dos restos do que fora mata, acompa-
nhado de uma muda de bananeira  planta de 
crescimento rápido, que forneceria o primeiro 
sombreamento necessário ao pé de cacau  e de 
uma muda de árvore nativa  esta para crescer 
alta e garantir o sombreamento permanente.

 método foi desenvolvido para evitar o 
aparecimento de fungos e de outras doenças 
que afetavam as plantações na ahia, onde 

A L A  nasceu 
ara ser u a associação de 
rodutores, e  ue todos 

os es orços são con untos. 
Os ri eiros coo erados 
c e ara  nos anos 

ibut im e moshavim  cooperativas agrícolas 

olambra no aís  esta em Mato rosso  a 
melhor oportunidade para p r em prática seus 
conhecimentos. Começava a revolução dos 
grãos no Centro- este e, aos poucos, edreira 
arregimentou os fi lhos e netos de holandeses 
que tinham imigrado para o rasil nos anos  
para criar a primeira Cooperativa Agropecuária 

olambra nos arredores de Campinas.

nidade e formar uma cooperativa. Ao contrário 
das tradicionais cooperativas de produção, em 
que os agricultores se unem apenas para com-
prar insumos e vender suas mercadorias, as as-
sociações de produtores funcionam no estilo do 
ibut , em que todos os esforços são con untos. 

“ udo é de todos”, arremata ele. Nasceu assim a 
Cooperlucas  Cooperativa Agropecuária ucas 
do io erde, que no início dos anos  passou 
a operar no que ho e é a cidade de ucas do 

io erde, em Mato rosso.

cerrado para dar lugar às plantações, o mesmo 

A L A  
ara ser u a associação de 
rodutores, e  ue todos 

os es orços são con untos. 
Os ri eiros coo erados 
c e ara  nos anos 
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a fl oresta é mantida e o cacau, plantado no 
lugar do sub-bosque para aproveitar a sombra. 
As árvores altas impedem a chegada da lu  do 
sol, e a umidade favorece os fungos. “ ra pre-
ciso retirar a fl oresta para dar lugar ao cacau 
e ao homem.” Assim foi também com outras 
e periências que edreira acumulou na mesma 
época, cultivando seringueiras na região de 
Manaus, a udando a desenvolver o núcleo de 

io erde no Cerrado. “ u achava que ia fi car 
rico e a udar o rasil”, di .

A realidade, porém, se fe  sentir pelo bolso 
em alguns anos. A cultura de cacau não vingou, 
as seringueiras foram atacadas por doenças, e 
começou-se a preferir o plantio nos estados do 

ul, onde o período de seca naturalmente afasta 
os fungos da seringueira. “ i  todo o esforço, 
peguei duas malárias, mas não dava certo. erdi 
tudo e comecei a perceber que estava equivo-
cado. Não podia plantar na Ama nia como se 
plantava no ul, estava agredindo a nature a. 
Além disso, minha relação com os empregados 
era de trabalho escravo, eles passavam três me-
ses em barracas de palha no meio da fl oresta, 
não tinha escola, refeit rio, nada.”

edreira participou da io  como vice-

presidente da Associação dos mpresários 
da Ama nia, defendendo que chama de 
“paradigma antigo”. nsistiu na produção na 
Ama nia até 1 5, quando decidiu mudar. 
“ ui derrotado, mas aprendi que aquele não 
era o modelo.”

Aos poucos, passou a estudar a questão 
ambiental e reorientou sua empresa, a ecta. 

oi responsável pelo pro eto de co-geração do 
rupo albo, fe  parte do Climate Change 

Net or  e começou a defender a necessida-
de de se atentar para a sustentabilidade do 
agroneg cio.

Na Ama nia, outro modelo  o da sus-
tentabilidade  ainda não se desenvolveu, na 
visão de edreira. “ á nichos importantes de 
mane o sustentável, mas este ainda não foi ge-
nerali ado, é coisa para duas ou três gerações 
e muita pesquisa.” eu foco, então, volta-se 
para a agricultura familiar. o e à frente da 
organi ação da Agrifam  eira stadual da 
Agricultura amiliar e do rabalho ural , 

edreira acredita na “redenção” do agroneg -
cio com a inclusão da agricultura familiar.  
aconselha  é preciso usar a força do adversário 
para transformá-lo.
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o rasil, em ano de Copa do Mundo, 
não há música mais lembrada do que o 
ingle composto, em 1 , por Miguel 

ustavo. A melodia criada para um comercial 
acabou se transformando no hino da eleção 
Canarinho, que se consagrou como tricampeã 
mundial de futebol naquele ano e acompanhou 
a transmissão captada por  milhões de apa-
relhos de televisão no aís. Agora, a cada nova 
edição da Copa do Mundo, a publicidade res-
gata o ingle para vender de tudo, de aparelhos 
eletrodomésticos a carros. Mas uma atuali ação 
das informações é necessária.

rinta e seis anos depois do tricampeonato, 
somos mais de 1  milhões de habitantes e 
possuímos cerca de 5  milhões de televisores 
para acompanhar os ogos da eleção. omente 
em  foram vendidos mais de  milhões de 
aparelhos de , segundo a Pe i  n ri  

n  , do nstituto rasileiro de eogra-
fia e statística . No ano seguinte, de 
acordo com a Associação Nacional de abri-
cantes de rodutos letroeletr nicos letros , 
houve um crescimento de  nas vendas.  
resultado desse aumento foram mais  milhões 
de televisores.

o e, o rasil á tem aparelhos de televisão 
em mais de  de seus domicílios. A alta 
constante da produção e venda de televisores 
é somente uma das evidências de que vamos 
precisar de mais energia elétrica. nergia para 
a produção e energia para o consumo.

utros indicadores dessa necessidade fu-
tura podem ser encontrados no lano ecenal 
de pansão de nergia létrica   
- 15  do Ministério de Minas e nergia lan-
çado em meados do mês de março.

egundo as pro eções do , o consumo 
total de energia elétrica no aís pode saltar dos 
atuais ,5 t h tera att-hora ou trilhão de 

atts por hora  para 1 ,  t h em 15.  
daqui a dois campeonatos mundiais de futebol, 
ou se a, daqui a somente oito anos, poderemos 
ser  milhões “em ação”, consumindo mais 
energia elétrica, não s  através do uso da tele-
visão, mas também de computadores, celulares 
e todo tipo de aparelho eletroeletr nico que 
venha a ser inventado.

VS.
Neste país cada ve  mais plugado disse-

minou-se a idéia de que, para fa er frente 
ao aumento da demanda, é preciso 
elevar a geração  leia-se “construção 
de usinas hidrelétricas”  e ofusca-
ram-se estratégias alternativas que 
visem, ustamente, um melhor uso 
da energia á disponível. em com-
prometer a qualidade dos serviços ao 
consumidor. 

 omente com ações de redução 
de consumo e programas de eficiência 
energética, o rasil poderia economi-
ar  do que utili a ho e   s  

no consumo residencial , mostra um 
estudo reali ado por ilberto annu i, 
professor e pesquisador da Unicamp. 

 Além de suprir parte da demanda com 
energia que normalmente é desperdiçada, 
as estratégias de conservação fa em sentido 
também do ponto de vista socioambiental. 

mbora se am tidas como fontes limpas, as 
hidrelétricas  que representam cerca de  
da matri  energética nacional  carregam um 
custo socioambiental elevado. 

 annu i admite a necessidade de amplia-
ção da oferta, mas sugere que em um “cenário 
eficiente”  que inclui o aumento do uso de 
fontes renováveis e as ações de conservação 
de energia  ela seria bem menor.  entrave, 
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IL ATT A  é a edida usada ara calcular o 
consu o de ener ia elétrica. Se u  a arel o ue te  u a 
resist ncia elétrica de .  atts car li ado or u a ora, ele 
ter  consu ido .  atts de ener ia elétrica ou  . 

aponta o professor, é a “tradição forte de plane-
amento calcado na geração”, que leva ao que 
ele chama de “cenário tendencial”. 

 m parceria com o rograma de nergia e 
Mudanças Climáticas do - rasil, annu i 
elaborou uma visão alternativa à e pansão do 
setor elétrico, tendo como hori onte o ano de 

.  relat rio resultante do trabalho do 
pesquisador será publicado em breve. 

  pr prio governo reconhece o poten-
cial de conservação e istente, mas os 

percentuais apresentados no  são 
mais tímidos do que os calculados por 

annu i. Um dos cenários aventados 
no lano ecenal indica a possibi-
lidade de conservação no consumo 
residencial de ,1  nas regiões 
Norte e Nordeste e de ,  nas 
demais regiões. 

 ngrossando o coro dos que 
apostam em um potencial e pres-
sivo de conservação está o coorde-

nador do pro eto “Um anho de ol 
para o rasil”, élcio odrigues, do 
nstituto itae Civilis, que promove 

o uso de aquecedores solares como 
alternativa aos chuveiros elétricos  um 

dos grandes “vilões” do desperdício de 
eletricidade no consumo residencial. Neste 
setor, di  odrigues, outro grande escoadouro 
de energia está na quantidade de prédios que 
não possuem programação inteligente nos ele-
vadores. “A maioria absoluta não tem sensores 
de presença e a iluminação fica ligada  horas 
por dia desnecessariamente”, afirma. 

  A situação dos elevadores é apenas um caso 
de mau uso da energia elétrica entre de enas 
de outros, como a utili ação de maquinário 
antigo e pouco eficiente no setor industrial e 
a perda de energia nas linhas de transmissão. 

ssa perda, aponta odrigues, chega a 1  no 
rasil, quando no resto do mundo a média fica 

entre 5  e . 

Apesar desses e emplos, o cenário não é de 
total inércia no setores público e privado. Mes-
mo antes do apagão, que dei ou no escuro 1  
estados e o istrito ederal no dia 1 de aneiro 
de , e evidenciou uma crise no setor de 
energia, á e istiam iniciativas de conservação 
e uso eficiente. 

 Uma das ações de origem governamental 
é o rograma Nacional de Conservação de 

nergia létrica, o rocel, mais conhecido 
do público pelo selo de economia de energia 
estampado em aparelhos eletrodomésticos 
novos, como geladeiras e free ers. Ainda este 
ano, o selo rocel vai chegar aos televisores e 
fornos de microondas que apresentem consumo 
redu ido no modo n  r   p in  

. Além do selo, o rocel, criado pelo governo 
federal em 1 5 e e ecutado pela letrobrás, 
promove a racionali ação do consumo e com-
bate o desperdício de energia elétrica, com 
subprogramas na área de educação e eficiência 
energética em prédios públicos. 

 ntre a criação do rocel e o apagão veio 
a privati ação do setor elétrico e, com ela, a 

ei no . 1, de ulho de , que obriga as 
concessionárias e permissionárias de serviços 
públicos de distribuição de energia elétrica a 
aplicar 1  de sua receita operacional líquida 
em pesquisa e desenvolvimento e em programas 
de eficiência energética. ara cumprir a obri-
gação referente à eficiência  e ganhar pontos 
na imagem , algumas distribuidoras tomam 
a iniciativa de trocar de eletrodomésticos das 
famílias de bai a renda. Aparelhos novos e 
mais eficientes consomem menos energia e o 
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M M A ATT é i ual a u  il ão de atts.  
 i a att  e uivale a  bil ão e 

 tera att, a  tril ão de atts.

a d e
Concedido aos produtos com os melhores níveis de e ciência energética dentro das categorias 

l mpadas, reatores para l mpadas, eletrodomésticos (ar condicionado, congelador e refrigerador), 
sistemas de aquecimento solar e motores, o selo Procel vai passar a identi car também os 
televisores e fornos de microondas que apresentem consumo redu ido no modo stand .

uando você desliga a televis o ou outro aparelho eletroeletr nico, ele n o ca exatamente 
desligado. nquanto você trabalha, os aparelhos em casa est o no modo stand-by, esperando 
para ser ligados novamente, mas consumindo energia e aumentando a conta de lu . 

De acordo com dados do Procel e do nmetro, independente do tamanho da tela, 
o televisor consome de ,  att até cerca de ,  atts. Se um televisor na faixa de 
consumo mais alta car em stand  por um mês, 2  horas por dia, o consumo será 
de ,  h. nergia desperdi ada. á os fornos de microondas possuem potência que 
vai de cerca ,  att até ,  atts, e o tamanho e a luminosidade do display in uem 
diretamente no consumo em stand .

a fase de implementa o do selo, n o será avaliada a e ciência energética da 
televis o no modo ativo.  selo Procel para televisores, com previs o de lan amento para o 
segundo semestre deste ano, será concedido inicialmente aos equipamentos que possuem 
consumo redu ido no modo stand .

á para fornos de microondas o selo identi cará os aparelhos com os melhores níveis de 
e ciência energética e baixo consumo em modo stand-by.  lan amento deverá acontecer ainda 
no primeiro semestre de 2 , segundo o engenheiro da área de tecnologia do Procel, lexandre 

a bolt. ssas a es ser o levadas gradualmente a outros equipamentos que possuem o modo 
stand-by, tais como equipamentos da linha de vídeo e som , informa.
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que poderia ser uma péssima notícia para as 
concessionárias acaba se transformando em um 
bom neg cio, pois a ta a de inadimplência nas 
contas de lu  se redu . 

 

No setor privado, a aplicação de estratégias 
alternativas é mais custosa, muitas ve es por 
falta de conhecimento dos empresários em 
relação às vantagens econ micas e ambientais 
da implantação de um pro eto de eficiência 
energética. rova disso é a dificuldade de 

financiamento das chamadas mpresas de 
erviços de Conservação de nergia, co-
nhecidas como scos, termo resultante 
da sigla em inglês. 

 mpresas de capital de risco, 
as scos desenvolvem “estudos de 
eficiência energética” para  avaliar o 
potencial de economia de empreen-
dimentos específicos. A partir destes 
estudos, elas sugerem uma série de 

ações, como a substituição de equipa-
mentos e reformas nas instalações, para 

que aquele potencial se a alcançado. e 
as ações forem implementadas e gerarem 

os resultados esperados, a sco recebe parte 
do que foi economi ado no empreendimento, 
de acordo com um contrato preestabelecido. 
Mas, por assumir o risco do pro eto, a sco 
pode arcar com pre uí o se o resultado não for 
satisfat rio, e plica o administrador da sco 
M , agner Cru . 

 No rasil, a maioria das scos são empre-
sas de pequeno porte que não contam com re-
cursos pr prios para operacionali ar um pro eto 
de eficiência energética.  financiamento por 
parte do empreendimento a ser avaliado poderia 
ser uma alternativa, mas raramente acontece. 
“Aumentando um centavo no preço do leo, 

por e emplo, um supermercado á cobre os 
custos com a energia elétrica”, afirma o chefe 
do departamento de Meio Ambiente do anco 
Nacional de esenvolvimento con mico e o-
cial N , duardo andeira de Mello.   

 obra às empresas de conservação uma 
última opção de financiamento, para a qual 
ustamente o N  poderá ser a lu  no fim 
do túnel. Uma linha de crédito e clusiva para 
esses empreendimentos está em negociação, à 
espera de aprovação. ara a diretora-e ecutiva 
da Associação rasileira das mpresas de Con-
servação de nergia Abesco , Maria Cecília 
Amaral, não está claro se o motivo da demora 
na aprovação são especificações técnicas ou   
o fato de a linha “não ir ao encontro dos inte-
resses do banco”. 

 “  grande potencial  c n er  e 
ener i  e  e cien e  s  vai ser atingido com 
o incremento do mercado de scos”, afirma 

andeira de Mello, reforçando que o N  
nunca teve restrições ao financiamento dessas 
empresas. le lembra, entretanto, que o banco 
não tem a capilaridade necessária para atender 
pro etos de pequeno porte e é necessária a par-
ticipação de agentes financeiros que repassem 
os empréstimos. 

 iferentemente de outras questões que 
envolvem poder público, sociedade civil e in-
teresses privados, a conservação de energia e 
a eficiência energética são assuntos de conver-
gência de opiniões, ainda que se discutam as 
fontes da matri  energética e dos financiamen-
tos. odos reconhecem os potenciais e a impor-
t ncia destas iniciativas, mas os resultados das 
ações ainda são tímidos, enquanto aumentam a 
população, a demanda e os custos da geração de 
energia. em uma rápida articulação no setor 
energético, em breve precisaremos torcer para 
não faltar energia elétrica na hora do ogo.
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D   O OS
   A  

Titico e aimundinho s o catadores desde 
meninos na lha Cai ara.  cigarro de 
palha na ponta dos lábios é ferramenta 
de trabalho.  erva escura solta um 
cheiro que só ele é capa  de espantar os 
mosquitos.
Saem do Delta cerca de  mil cordas 
de caranguejos por mês, s o mais de  
toneladas.

— ai quase tudo para ortale a, turista é 
que gosta, conta aimundinho.
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PO  L IA  MA TI  TA

e a ita
e al a a e

nformação de qualidade continua um dos ativos mais 
valiosos no mercado de ações e na gestão das compa-
nhias de capital aberto, mas, com a comple idade do 

ambiente econ mico e a ampla oferta de informações, os 
investidores á não correm como antes atrás de supostas 
e clusividades. egundo o diretor de relações com inves-
tidores de um dos maiores bancos em operação no rasil, 
os grandes investidores e os profi ssionais preocupam-se 

mais com questões macroecon micas e com a estratégia 
das empresas. A capacidade de análise de con unturas e 
a visão estratégica se tornam mais relevantes.

 tempo da informação aberta chegou para fi car e 
se consolida como uma das bases da sustentabilidade 
no mercado de ações. s agentes do mercado celebram 
a sucessão de boas notícias e apostam que o rasil está 
pr imo de alcançar o nível de in e en  r e, nota 
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que as agências de classifi cação de risco dão a países ou 
empresas conforme a qualidade do crédito ou a capaci-
dade de cumprir compromissos fi nanceiros. Mas ainda 
há muitas pedras no caminho.

Além do alto índice de informalidade, do patamar 
ainda elevado da dívida pública e dos uros que demoram 
a descer para níveis aceitáveis  fatores á apontados pela 
analista de ratings soberanos da agência de classifi cação 
de risco tandard  oor s, isa chineller, em visita ao 

rasil em março , nem tudo é transparência. 
Algumas grandes empresas mantêm o vício de cumprir 

as regras na comunicação ofi cial ao mercado e dourar as 
informações na hora de falar diretamente ao público.

As instituições se movem.  nstituto rasileiro de 
elações com nvestidores bri , que congrega os e ecu-

tivos responsáveis pela prestação de contas das maiores 
companhias abertas ao mercado, compromete-se com 
um novo c digo de conduta a partir deste mês de abril. 

m maio, inaugura uma série de eventos para discutir as 
melhores práticas de divulgação de informações. Mas o 
relacionamento mais aberto, embora dê sinais de se trans-

formar em tendência, ainda não é pra e generali ada.
A ovespa, maior centro de negociações com ações da 

América atina, integra todas as bolsas brasileiras em um 
s  sistema e ofi ciali ou em 1 o Novo Mercado  do 
qual s  participam as ações de empresas que atendam a 
e igências mais rigorosas do que a pr pria legislação sobre 
governança corporativa. Além disso, foram criados os níveis 
1 e  para classifi cação de empresas passíveis de serem 
listadas no ndice de Ações com overnança Corporativa 

iferenciada.
 mercado, essa entidade quase mitol gica cu os 

humores costumavam há até pouco tempo assombrar a 
vida dos brasileiros a cada soluço de crise, teria se con-
vertido ao lado luminoso da orça  A resposta é negativa  
o mercado é pragmático, age normalmente de forma 
reativa, mas pode assumir posições de vanguarda quando 
os interesses estão muito claros. A premissa fundamental 
da iniciativa da ovespa, à qual muitas companhias vêm 
aderindo, é que a qualidade das informações prestadas 
pela empresa e o grau de segurança proporcionado pela 
garantia de direitos aos acionistas infl uenciam positiva-
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mente a valori ação e a liquide  das ações.
Um sinal de que o mercado ruma nessa 

direção é o anúncio de que seis empresas á 
abriram seu capital neste ano e 1  á protoco-
laram seus pedidos, cumprindo os rituais para 
o lançamento público de ações , ou ni i  
P ic O erin , todas elas se comprometendo 
com mais transparência. Nesse ritmo, espera-se 
que se am mais de  até o final do ano. Um 
número e pressivo, se lembrarmos que no ano 
passado foram 11 lançamentos, em , sete, 
e em  não houve disposição para compar-
tilhar ações com o mercado.

Mais interessante  a parcela de empresas 
que migram para o Novo Mercado cresce de 
forma e ponencial. ram 15 no primeiro ano 
de funcionamento das regras mais rigorosas, 
com 1  do volume negociado e 1  do valor 
de mercado da totalidade das ações negociadas. 

m março passado, das 1 empresas com 
ação em bolsa,  estavam listadas no Novo 
Mercado, representando 5  do volume ne-
gociado e  do valor de mercado. mbraer, 

araiva e erdigão estão entre as companhias 
que aderem às regras mais e igentes de gover-
nança corporativa.

ara ang orng, gerente de relações com 
empresas da ovespa, o mercado de ações no 

rasil está maduro para competir no ambiente 
global  “A infra-estrutura brasileira é melhor 
do que a de muitos outros países importantes, 
e o Novo Mercado é celebrado lá fora como 
um e emplo”. la lembra que a ovespa deu 
início a esse movimento em , período de 
estagnação em meio às frustrações com a im-
plosão da chamada economia digital. “ o e há 
muito mais agentes envolvidos, as instituições 
estão mais s lidas, as condições de mercado 
estão mais favoráveis e a cultura da companhia 
pública é mais forte”, observa.

ang entende que as empresas que aceitam 
normas mais rigorosas de governança, parti-
lhando com a sociedade suas estratégias, estão 
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  M A
recebe adesão crescente 
de e resas. O n ero 

assou de  no ri eiro 
ano de unciona ento, 

e  , ara  e  arço

tando que a transparência 
é um bom antídoto para a 
insensate  que pode tocar 
a boiada morro acima nos 
períodos de otimismo.

No momento, o merca-
do converge para a convicção de que estamos 
a caminho de alcançar o nível de in e en  
r e. egundo o presidente do bri, eraldo 
oares, “é consenso nas equipes de economis-

tas de bancos que o rasil vai alcançar breve-
mente o nível de investment grade. s otimistas 
acreditam que será no quarto trimestre de  
e os pessimistas, em meados de ”.

 presidente do bri está convencido de 
que ho e, como em 1 1, vivemos um perí-
odo de e pansão, com maiores perspectivas 
de sustentabilidade, que deve ser aproveitado 
para discussão dos fundamentos das relações 
econ micas e para educar a sociedade. oares é 
um dos criadores do Comitê de rientação para 

ivulgação de nformações ao Mercado  Co-
dim, iniciativa con unta de oito entidades.

á quem diga que essa e outras iniciativas 
que moderni am rapidamente o mercado brasi-
leiro de ações teriam brotado mais por medo do 
atual governo do que por vontade espont nea. 

 bovespa, principal índice de preços da olsa 
brasileira, caiu para cerca de  mil pontos com 
a vit ria de ui  nácio ula da ilva, em , 
lembra um economista com larga e periência 
em consultoria de investimentos. 

“  pessoal resolveu criar auto-regulamen-
tações de primeiro mundo para se antecipar 
à mão peluda do governo, e, depois que ficou 
claro que ele não iria tocar fogo no circo, ficou 
essa bele a”, brinca o consultor, lembrando que 
o bovespa abre o segundo trimestre do ano 
batendo nos  mil pontos, um recorde.

ara o veterano consultor, nem todos os 
dinossauros citados por ang orng á sucum-
biram. Alguns deles seguem o desfile da moder-
nidade, mas resistem como podem à abertura 

buscando sustentabilidade, e nos eventuais 
períodos de instabilidade também poderão se 
valer da comunicação mais direta com o mer-
cado. “Mas, para ser sustentável, não basta a 
companhia ter um bom plano de investimento 
 ela precisa desenvolver realmente uma cultu-

ra de empresa pública”, acrescenta, lembrando 
que “a realidade mudou completamente nos 
últimos anos e as empresas que não evoluíram 
á sucumbiram”. As novas regras, garante, vie-
ram para ficar  “ amos assistir a novos saltos 
de adesão ao Novo Mercado em , e esse 
é o padrão daqui para a frente”, conclui. 

s analistas de mercado, que vivem de ante-
cipar cenários para definir estratégias de inves-
timento, comemoram. Com as instabilidades 
de anos anteriores, nem mesmo a intuição de 
um edi era suficiente para o estabelecimento 
de metas de longo pra o. 

ara o consultor independente ábio Co-
lombo, agora não apenas as empresas e outros 
grandes investidores podem vislumbrar com 
mais clare a o que vem pela frente numa pers-
pectiva mais longínqua, mas também o cidadão 
comum se sente seguro para auscultar as pos-
sibilidades do mercado de ações. Mesmo que, 
normalmente, o pequeno e médio investidor 
prefiram a segurança dos fundos, sua decisão 
de e perimentar o neg cio com ações é influen-
ciada pela safra de boas notícias e pela maior 
transparência na governança das empresas.

“  investidor pessoa física ficou preso aos 
fundos de renda fi a por medo da inflação, e a 
nova situação é favorável ao desenvolvimento 
de uma cultura de investimento em ações”, 
observa Colombo. nformação de qualidade, na 
sua opinião, a uda a controlar certa insensate  
que eventualmente toma conta dos mercados, 
provocando o efeito manada. “  mercado 
acionário comete erros em todo o mundo, 
geralmente por gan ncia”, acrescenta, comen-
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de informações estratégicas, 
especialmente em setores 
muito competitivos.  or-
nalista edro Cadina flagrou 
algumas dessas companhias 
em manobras de dissimula-

ção, ao longo de uma pesquisa para a monografia 
do curso de gestão em comunicação organi a-
cional da scola de Comunicações e Artes, da 
U . eus balanços poderiam ser qualificados 
como modelos de clare a, mas, na hora de 
transformar os dados em informação, impõem 
claramente um viés que não é necessariamente 
aquele observado pelos analistas.

rata-se de sutile as que, mesmo não afe-
tando significativamente o mercado, revelam 
o modelo mental que predomina nessas com-
panhias. Cadina constatou, por e emplo, que 
algumas empresas trabalham o conceito de 
dívida líquida de forma a disfarçar seu endivida-
mento real, e e ageram na relev ncia do lucro 
em seus comunicados. Num dos casos estuda-
dos, em que analisa como os dados do balanço 
foram apresentados à imprensa especiali ada, 
o pesquisador constatou que a palavra “lucro” 
aparecia em 1  de 15 títulos ou destaques de 
reportagens publicadas.

A empresa vende uma idéia que não está 
necessariamente em seu balanço, a imprensa 
compra e o investidor pode ser indu ido a erro 
de avaliação. Claro que o investidor profissional 
ou institucional e o grande investidor individual 
têm suas defesas.  risco recai ustamente so-
bre o investidor pequeno ou médio, que conta 
com o aconselhamento do gerente de sua con-
ta-investimento, nem sempre especiali ado.

sses vícios aumentam a import ncia das 
mudanças que as instituições do mercado ten-
tam acelerar. eraldo oares afirma que a auto-
regulamentação que condu  à e igência de mais 
transparência e fornecimento de informações 

qualificadas ao mercado surgiu da percepção 
dos sinais de cobrança da sociedade.

 novo c digo de conduta do bri foi subme-
tido a audiências públicas depois de consultas 
aos  associados da entidade. mbora tenha 
enfrentado resistências em seu caminho, é tido 
como um vigoroso avanço em relação à versão 
anterior. m ve  de repetir, como recomen-
dação, o que determina a legislação, procura 
destacar as melhores práticas de comunicação 
e reforça compromisso com a transparência.

Uma das questões que o instituto quer ver 
discutida é a prática de algumas companhias de 
fa er as reuniões públicas e clusivamente em 
inglês e recomendar que a globali ação não se a 
usada como ustificativa para limitar o alcance 
das informações liberadas. ssa, por e emplo, é 
considerada uma prática não igualitária.

anto o presidente do bri como a gerente de 
relações com empresas da ovespa entendem 
que a busca da boa governança corporativa 
deve ser uma tarefa de todas as instituições 
interessadas, com a participação da imprensa 
especiali ada. “ overnança é um tema que está 
em discussão acadêmica no rasil há quase 
quatro décadas, começou a ser levada a sério 
pelo mercado em 1  e 1 , levou ao surgi-
mento do Novo Mercado em 1 e agora não 
tem mais volta”, aposta ang orng.

“Não podemos esquecer que o mercado é 
cíclico por nature a, e devemos lembrar que 
instituições mais s lidas redu em o risco de 
oscilações”, afirma oares, assegurando que, 
apesar de algumas resistências, o mercado 
assimila rapidamente a nova mentalidade. Na 
sua opinião, evolui a idéia de que, para se tor-
nar competitivo como destino dos investidores 
domésticos e do capital globali ado, o rasil 
tem de avançar sem amarrar as empresas. 
“ recisamos chegar ao ponto de oferecer a 
confiança daquele su eito que vende um carro 
usado e sugere que o comprador consulte seu 
mec nico”, conclui.

A IM A co ra  a versão 
das co an ias: estudo ostrou, 
or e e lo, ue a alavra 
lucro  a arecia e   a cada  

desta ues e  re orta ens 
sobre o balanço anual
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apitalistas e revolucionários  assim arl 
Mar  e riedrich ngels defi niram a 
“nova” classe burguesa responsável 

pela primeira “onda de globali ação” no século 
.  elogio aparece no ni e   P r i  
ni  de 1 .  certo que Mar  e ngels 

se utili aram dessa defi nição para caracteri ar os 
atores que para eles seriam os algo es das clas-
ses trabalhadoras nacionais, mas nem por isso 
lhes negaram o reconhecimento da capacidade 
inovadora. Mais de 15  anos depois, uma nova 
geração de empresários com o mesmo NA re-
volucionário é necessária, dessa ve  para integrar 
a sustentabilidade ao mundo dos neg cios. 

Apesar da relev ncia dada ho e a temas 
socioambientais em várias esferas do mundo 
privado, a sustentabilidade continua a ser vista 
apenas como a vo  do politicamente correto. m 
um estudo reali ado pela Mercer nvestment 
Consulting com os 15  maiores  administradores 
de fundos mundiais, responsáveis por U   
trilhões em ativos, somente 15  indicaram a im-
port ncia de temas ambientais em suas decisões 
e valori ação de ativos.

A noção de sustentabili-
dade como valor agregado e 
sua incorporação no proces-
so decis rio permanecem 
controversas. A questão 
central ainda é a incapacidade, até este momen-
to, de quantifi car de maneira adequada o impac-
to de elementos aparentemente não-fi nanceiros, 
como questões sociais e ambientais, no desem-
penho fi nanceiro de agentes econ micos. 

 desafi o para romper a barreira dos nú-

meros não é pequeno. ntre os principais 
obstáculos está o fato de que a incorporação 
da comunidade e do meio ambiente na análise 
de investimentos amplia a comple idade dos 
pro etos.  preciso também superar a tradição 
de sociali ar custos como os decorrentes de 
impactos nos recursos naturais  sob a tica 
da sustentabilidade, a responsabilidade pas-

sa ao empreendedor. or 
fim, aliado ao fato de o 
desempenho das políticas 
socioambientais raramente 
ser tradu ido em números, 
faltam incentivos à inova-

ção voltada para a sustentabilidade, que acaba 
ocorrendo graças à dedicação de indivíduos. 

o mesmo modo, a idéia de que o meio am-
biente presta serviços quantifi cáveis ao homem  
soa futurista. o es como a do Nobel de cono-
mia oseph tiglit , que defende a recompensa 

PO  LA I  I I ir r i  
 r    

 bili  
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ao rasil pe-
los “enormes 

serviços ambien-
tais que presta ao 

mundo”, são e ceção. 
m ambos os casos, não 

é surpresa que o setor fi nanceiro 
lidere o processo de incorporação 

da sustentabilidade. Como o risco é a 
essência do neg cio fi nanceiro, a susten-

tabilidade como forma de redu ir incerte as 
começa a tomar contorno dentro das institui-
ções fi nanceiras. 

s atores mais avançados nesse processo 
são as seguradoras. A ra ão é simples  os desa-
fi os representados pelo aumento da incidência 
de desastres naturais, em sua maioria devido 
às mudanças climáticas globais, têm impacto 
fi nanceiro direto sobre as seguradoras, como 
demonstrou van Mills, do a rence er ele  

aborator . Ainda que o número de assegurados 
também tenha crescido, os custos dos desastres 
naturais para as seguradoras elevaram-se de 
forma surpreendente, saindo de um patamar 
de U  1  bilhões nos anos  para U   
bilhões no início de .

A análise de riscos ambientais é parte do 
dia-a-dia de todas as seguradoras do mundo 
e, pelo menos nesse segmento, os defensores 
da sustentabilidade á não são alternativos.  
desenvolvimento de produtos e uma estreita 
coordenação entre analistas de risco e de 

neg cios fa em com que o setor, 
apesar dos novos custos, continue 

a crescer. ssa realidade, no entanto, 
não é igual em todos os países. m-

bora  dos neg cios mundiais se am 
assegurados de algum modo, a média para 

países emergentes é de , contra  nas 
nações industriali adas. esultado  os custos 
dos desastres em países como o rasil acabam 
sistematicamente sociali ados. 

No restante do setor fi nanceiro, sobretudo 
nos bancos comerciais, o processo de incorpo-
ração da sustentabilidade é em grande parte 
estimulado por pressões da sociedade civil ou 
por perdas associadas a questões socioambien-
tais. Mas mesmo as instituições n r e em 
termos de avaliação de riscos se aventuram com 
cuidado, e o progresso ocorre mais na incor-
poração da análise risco do que na direção de 
investimentos e desenvolvimento de produtos. 
Não é fácil provar ao r  a viabilidade de um 
produto sem que este am disponíveis análises 
quantitativas adequadas.

 ndice de ustentabilidade mpresarial 
da ovespa , que apresenta médias de 
retornos superiores ao bovespa desde seu 
lançamento, indica uma tra et ria promissora 
para as melhores práticas. Apesar disso, ainda 
é abordado pela imprensa como mais uma 
iniciativa politicamente correta.

 desafi o é provar que investir em neg cios 
sustentáveis signifi ca uma oportunidade que 
viabili a empreendimentos mais produtivos ao 
incorporar adequadamente a força de trabalho, 
catalisar o aumento da oferta de energias renová-
veis e o uso de tecnologias limpas, mas que acima 
de tudo tra em retornos fi nanceiros importantes. 

em casos concretos não haverá evidências e, 
para que as provas e istam, são necessários em-
preendedores e investidores com NA revolucio-
nário. omente eles, como nos primeiros tempos 
do capitalismo, colherão os retornos fi nanceiros 
dos homens que não copiavam.
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QUESTÃO DE FUNDO
   A  

Uma das ilhas mais povoadas do Delta 
do Parnaíba  é a Canárias, com cerca 

de 2 mil habitantes. 
Dos mangues da Canárias sai o sustento 

das famílias, entre elas a de Titico.

— Cato cem cordas por semana (cada 
uma tem quatro caranguejos). Só pode 

catar o macho. Se catar a fêmea, o 
caranguejo acaba, explica Titico.

62_63 RETRATO.indd   63 4/13/06   9:38:08 PM



6   Adiante Abril 2006

o início do século , dois gênios 
renascentistas, eonardo da inci e 
Maquiavel, trabalharam untos num 

pro eto militar encomendado por Cesare or-
gia, senhor de lorença. A idéia era desviar o 

io Arno e, assim, dei ar à míngua a cidade de 
isa, rival dos fl orentinos. 

Muito bonito no papel, 
o plano falhou devido às 
muitas cheias do Arno, a 
problemas de engenharia 
e à falta de disciplina dos 
trabalhadores.  fracasso 
obrigou eonardo a se e i-
lar em Milão, enquanto Maquiavel se recolhia 
discretamente para escrever O Príncipe. 

Não é de ho e, pois, que o meio ambiente é 
instrumento e vítima das guerras.  que muda, 
naturalmente, é a escala da destruição, que 
cresce unto com o poder de fogo do arsenal 
empregado. s antigos romanos limitavam-se 
a salgar os campos dos seus inimigos, para 
torná-los inférteis. á as guerras modernas 
são capa es de produ ir mutações genéticas, 
e tinguir espécies, redu ir os estoques pes-
queiros ou contaminar os lenç is freáticos 
de modo irreversível.

 século  foi pr digo em guerras cu os 
impactos ambientais se fi eram sentir por 
muitas décadas. ome-se o e emplo do agente 
laran a, herbicida à base de dio inas e altamen-
te cancerígeno, usado pelos americanos para 
desfolhar fl orestas tropicais vietnamitas e, as-
sim, e por os esconderi os dos vietcongues. á 
estimativas de que essa prática teria destruído 
1  da cobertura vegetal do país, incluindo aí 
a metade dos mangues.

á poucos registros sobre os impactos 

ambientais da guerra do momento, no raque, 
se a por sigilo militar, se a porque os envolvidos 
têm outras prioridades. Mas começam a surgir  
indícios de que o buraco pode ser grande.

Um dos maiores problemas é o bombardeio 
e o saque de instalações nucleares ou indus-

triais iraquianas.  ataque 
à indústria galv nica de 
Al- adissi a, perto de ag-
dá, onde eram produ idas 
armas de pequeno porte, 
dei ou como saldo ruínas 
altamente contaminadas 

 nat e a da e a
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Negócios Sustentáveis
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com cianeto  cu a descontaminação precisa 
de um investimento de U   mil, os quais 
serão bancados pelo rograma das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente numa , que 
á reservou U   milhões para reparar a ba-
gunça no país, mas a conta deve subir.

sse estado de e ceção também a uda a dis-
seminar a contaminação radioativa. m , 
logo ap s a chegada das tropas dos stados 
Unidos,  barris de ido de ur nio sumiram 
da usina nuclear de u aitha, a 5 quil metros 
de agdá. gnorando riscos, os saqueadores 
despe aram o seu conteúdo em rios e no solo, 
para poderem usar os contêineres para estocar 
tomates, leo de co inha e água. Alguns barris 
foram usados na distribuição de leite, e encon-
trados a centenas de quil metros da usina. 

utra fonte de contaminação por ur nio 
são as balas que o ército americano utili a 
para perfurar tanques de guerra. eitas com 

resíduos de bai a radioatividade, elas são um 
tema quente na imprensa dos UA, e a polêmi-
ca sobre o seu risco efetivo parece não chegar 
a qualquer conclusão.

ntretanto, no dia-a-dia, o impacto mais 
evidente é o da poluição atmosférica ligada à 
queima de resíduos ou à e plosão de bombas. 
“A fumaça era tanta que tínhamos de manter 
o rosto coberto o tempo todo”, lembra élie 

ollon, ornalista franco-americana que passou 
pouco mais de um mês em agdá, no fi m de 

. otada numa base de suprimentos dos 
UA, ela lembra da incineração intermitente 

de munições e resíduos. 
A poluição produ ida nesta campanha ain-

da está longe de se equiparar à da uerra do 
olfo, em 1 1, quando as forças iraquianas 

destruíram mais de  poços de petr leo do 
u ait, derramando  milhões de barris no 

mar. Milhões de metros cúbicos de solo foram 
contaminados. A limpe a de toda essa su eira 
custou mais de U   milhões. Mesmo 
assim, segundo um estudo da organi ação não 
governamental Amigos da erra, da nglaterra, 
divulgado há três anos, dois quintos das reser-
vas de água doce do u ait estão comprome-
tidos até ho e. 

e a nova guerra no olfo vai chegar a tais 
e tremos, ninguém sabe. , aparentemente, 
ninguém está lá muito interessado.
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Fim de festa na aldeia
Na aldeia global reunida em Curitiba para definir as políticas de conservação e uso da biodiversi-

dade, cada “tribo” era classificada em crachás de “indigenous” a “parties” — estas últimas formadas 
pelas delegações dos países que tomaram as decisões finais. Nos fundos do prédio oficial do evento, 
15 tribos brasileiras convidaram índios e não índios a participar de suas danças e rituais. Acendeu-
se o fogo sagrado e invocaram-se bons fluidos para que as melhores decisões fossem tomadas. Mas 
as “parties” não compareceram às festas, e a agenda avançou timidamente. Um dia antes do fim da 
conferência, os índios levantaram acampamento, o fogo apagou e a aldeia virou estacionamento.
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